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D. Francisco de
As exéquias de hoje—Outras homenagens póstumas

Estiveram bastante concorridas Veras, João Maria Marques Bastos

as exéquias hoje celebradas, na cate- » Antônio Godcfredo de Miranda.
... , . . visado pelo segundo suplente qe de-
dral,em homem*gema memória doilegádo"de 

p Mi> Jlâo B,ptiâtJ
extinto bispo desta diocese. [Campos, e declarou:—Que hr je, is

O corpo da igreja estava repleto sete horas, em casa de residência do

de crianças e sócias das diversas coronel Delbão Francisco Rodrigues,

agremiaçõss católicas desta capital. I* P»*-*1 díMstr*z' de3ti citUde* f"

Junto ao altar-mor, alam dos sacer-
dotes que- rodeavam o sr. vigário ca-

pitular, achavam-se várias autori-
dades locais e outras pessoas de neta.

A Geremónia decorreu no meio de

um respeito religioso.

A missa
A's 8 horas, já compacta a assis-

têncla de pessoas de todas classes
sociais enchia a catedral, quando
nela deu entrada, acompanhado do
clero e dos seminaristas de Sto. An-
tónio, o exmo. monsenhor Galvãc.
vigário capitular da diocese, o qual,
depois de fazer breve oração.se revés-
tiu dos paramentos pontificai-*.

A's $,20,começou a missa de/*/-
quiein, sendo celebrante o exmo. vi-
tgario capitular, acolitado pelo cóae-
go Joio Chaves e pelo padre Silva,
fazendo o canto a escola cantorum do
Seminário de Sto. Antônio, sob a
direcção do revdmo. padre Felipe
Conduiú.

A's 8.55, terminado o santo sacri-
fício da missa, ocupou a ttibuna sa-
grada o padre J. Gomes, que durante
uma hora, com uma oração verdaüei-
ramente emocionante, estudou a per-
sonalidade do sr. d. Francisco, con-
siderando-o apóstolo pela pena, pela
palavra e pelo coração. Falou em se-
guida da sua morte, do seu triunfo
depois de morto e dos fictos quase
providenciais que se deram por oca-
siãoda trasladação dos seus restos
mortais para esta capital e concluiu
com uma bela e tocante peroração á
memória do morto ilustre, no de-
correi da qual se ouviam sentidos
soluços.

Terminada que foi a impressiona n-
te oração fúnebre houve absolvição
ao túmulo, feita pelo revdo. padre
Santos, pelos revdmos. cónegos Le*
mercier, Pimenta Bastos e Álvaro
Lima e pelocapitulante do acto.

O túmulo achiva-se iluminado
por grandes tocheiros, cercados de
coroas e coberto de flores natuai-.

O altar-mor estava revestido de
crépe, tendo no centro da cruz as
armas de d. Francisco.

A's exéquias de d. Francisco com-

pareceram:—-dr. José Maiques, g:*
vernador do estado e o seu ajudante
de ordens; Carneiro de Freitas., se
cretârio da fazenda; José Jcão de Sou-
zi, da Associação Comercial; capitão
tenente Artur Meireles e o seu se-
cretârio; major Artur Pinheiro; te-
nente dr. Henrique Chaves; tenente

José Mixhel, representando o dr. se*
cretârio da justiça; tenentes Eleodo-
ro Souza e Sebastião Souz», do cor-

po militar d > estado; drs. Viana Vnz,
Artur Silva e Tavares de Holandi;
srs. Fran Paxeca.cónsul de Poitugal;
Adolfo Djmingues, José Arauj >, che-
fe do telégrafo nacional; prof. José
Monteiro, pela 

"Revista Maranhen-
se"; sargentos Boabdil Silva, Teixai-
ra Leite e José C-amOjs, pelo Tiro

47; Orfanato Sta. Luzia, colégio Sta.
Tereza, Instituto Rosa Nina; drs.
Almeida Nunes e Godofredo Viana;
Domingos Barbosa, pela Academia
Maranhense; coronéis Francisco Siu-
za, Raimundo Martins de S.uza, Al-
fredo Fortuna, Virgílio Domingues,
Afonso Matos, Pedro José Pinto, Au-

gusto Cezar Belfjrt;Horácio Aranha,
Levi Damasceno, Conrado Freire,
Domingos Perdigão, José Guimarães,
Manoel Carvalhc; alunos da escola
de Aprendizes Marinheiros; ns exila-
das da Casa dos Expostos; AssccU-

ções de S. Luis Gonzaga c Santos
Anjos; comissão do Instituto Mara-
nhense; apostolados de todos os can-
tros; congregação das filhas de Ma-
ria; o seminário de Sto. Aatóiio; to-
do o clero, muitas faaílias, devutos,
estudantes e muitos cavalheiros cu-

jos nomes nos escaparam.
—A comissão do tiro 47 distri-

buiu, á porta da Sê, uma paesia—d.
Francisco—-do poeta Apolinârio de
Carvalho.

—A banda de música da polícia
durante os actos tocou diversas mar-
chás fúaeb.es.

—Foram distribuídas várias es-
molas, á porta da igreja.

Na Parnaiba

praça
leceu, vítima de pneumonia lob«r
aguda direita, o excelentí-isimo djm
Francisco de Paula e Silva, bispo do
Maranhão, de côr branca, com cin-
coenta e dois anos de idade, natural
do Estado de Minas Gerais, residente
em a cidade de São Luis, capital do
Estado do Maranhão, filho legitimo
de Custodio Casemiro da Silva e Ma-
ria Paulina da Silva, naturais do Er-
tado de Minas Gerais e falecidos
no mesmo Estado; deixou testamento;
e finalmente que o cadavet vai ser
inhumado na Catedral de S. Luís do
Maranhão. E, para con»tar, livrei
este termo que, depois de lido e
achado conforme, as-ino com o de-
clarante. Eu Ruben do Monte Fur-
tado, oficial do registo civil, o es-
crevi e assino, do que deu fé.

UM JUSTO
A nossa época, mais do que

outras, é exagerada no ajuizar.
Alcandora medíocres o despreza
grandes benémerit-js*. Pela morte
transmuda o vício em virtude e
julsfa até profaaaçilo qualquer
referência menos elogiosa.

A morte, pirôm, ó o vestíbulo
da hi-tória. Nela deva começar
ojulgamouto desapaixonado do
quo se foi desta vida, todo o seu
agir examinado conscientemente
á luz dos prinoipios e despoeira-
do dos elogios de aduladores e
refeces. Então se beatificam os
justos e se diz ao porvir de toda
a negrura de muitos que pom-
pearam magnificèncias. Teste-

Levantando-se apó 1 as saúda-
cões, dirigiu-se a um sacerdote
do Maranhão que fora tambam
assistir ao uct¦>: "Meu 

pridro ó
maranhense, isto ó, do clero ma-
ranhense ?" A' resposta ali rm \-
tíva: ''tüntao é do mou clero; ó
mau filho. Preciso do sons ira-
balhos".

Eatreolhamos nos os sacerdo-
tes idosos quo o ouvíamos; revê-
luva-so o -bispo apostólico, um
vord-ideiro pi-tor.

De pastor tida a sua glória. O
episiiop ido foi apanas um campo
mais vasto para as expansões de
seu zôlo.

Antes de seguir para o Mara-
nhü), em longa, conferência que
teve com-go, indagou oircu.is*

munham os factos e os contem- tanoiadamente quanto se refe
falam obras e exem-

I' este o teor do assento de óbito
de d. Fancisco, feito perante o oficial
do registo civil da cidíde de Parnuí-
ba, a I de junho:

Cópia do registo de óbitos de d.
Francisco de Panla e Silva, feito no
cartório do registo civil, desta cidade,

pelo oficial Ruben do Monte Furtado,
cujo teor é o seguinte e se acha no

livro 13 do óbitos, ás folhas 79 a 79
verso, stb número 170:

"Ao um dia do mês de junho do

»no de mil novecentos e dezoito,
nesta cidade de Parnaiba, estado do

Piauí, em casa de residência do coro-
nel Delbão Francisco Rodrigues, a

praça da Matriz, deita cidade, onde

fui vindo, perante mim compareceu
o reverendlssimo conego José Maria
Lemercier, natural da França, secre-
tário do bispado do Maranhão, reu-
dente na cidade dé São Luís, capital
do Estado do Maranhão, ora nesta

cidade, exibindo um atestado medi-

eodos doutores Muóçles Campos

(aa) O oficial, Ruben do Monte Fur-
tado.

Conego José Maria Lemercier.

Artigo de fundo do 'Imparcial",

da Parnaiba, de 7 de junho:

A pena de quem isto escreve mal
pôde correr sobre o papel, â hora du
desfecho fatal, assoberbada pela co-
moção extrema, tolhida pela aflição
inaudita, incomparavel.

O momento não comporta um es-
tuda completo sobre o que foi e o
que valeu o último chafe da Sê epia-
copai do Maranhão.

Nao, não vem ao caso traçar uma
biografia tão ilustre e tão complexa,
cheia de labores gigantescos, prenhe
de virtudes emériUs, fecunda em tra-
ços de luz, emanados duma grande
inteligência e de um grande coração.

Dele dis: e quero estas alinh a va, h 1
precisamente um ano e meio, cm S.
Luís num banquete de gala, a êle
oferecido pelo clero maranhense.

O sr. d. Francisco de P-ula resu-
me se nisto: urna amalgira*.. de d.
Macedo Cjsta, o imortal bispo du
Pará e de d. Antóaio Viçoso, o santo
anlístite de Min«s. Dj Apóstolo da
Am.zoai. êle tem o poder do veib ¦,
a nugestade augusta ds palavra s.-
grada, do santo de Minas tem a Ura-
ção da piedade, o coudão da simpa-
tia. Como o primeiro, êle possuía a
eloqüência que arrebata, que con-
vence, que deleita, como o segurado
possue a bondad**, que tvingelizt,
que atrai e que comove.

Aí está, num rápido escô*ço o
morto do dia de hojs. A história da
igreja do Brasil, por mão mais c ita-
petente, mais de espaç-, em h ra
menos dolorosa que esta hora cm que
me encontro, há de inscrever em
seus anais em caracterei diamaoti-
nos,esta vida extraordinária.

Extraordinária vida, porque Li,
nos nosso3 dias, a vida rara dum
santo e sábio.

O "Imparcial", folha hebdomadá-
ria que se publica na Parnaibi con-
sagrou a sua edição de 7 de j unho a
d. Francisco de Paula e Silva, além
de fartos informes e telegramas iô*
bre a morte do nosso ilustre prelado,
estampou coltb irações de Sole-.
Reis, padre Melo Lula, Btzsrra Lei-
te, J. C. e padro R .berto Lope*. Dis-
tacamos dessa edição a seguinte poe-
sia, assiaada p a D. Qaich-jte:

Qmrarlo a matéria cae, e morre, e s; er-
boiô',

E tomba, ó Grande L-ei, no silêncio do
nada,

U jí cous»qus é ltaz, dèsie conjunto io»,
fará o mistério azul da sbóbada eslre a-

da.

Al .na 1 divina luzl deslumbrante clarão
Qae da matéria bú.a e do lodo s; afasta,
E vai poresie azul que ss chama auapli-

dao,
E intéraiina e pe. feita, aos pés de Dius

9: engisU I

Alma, tú éi, portanto, a essência imaterltl
O supro, a perfeição.toda a seiva d» vila.
Para ti foi que Ônus foz a aurora triunfal
Desse dia do céu, a que assim te coravi-

ds...

Quando o corpo de um justo á campa es-
cura de.-ce,

Nem um üo de dor ao corra ça a me ocorre; I
Ergo, poiêm, e amigo ao céu a minbi pre-

c»,
Porque um justo é perfeito e a perfeição

nao morre.

Tanto miii o pavor dos tempos o conso-
me

E o piso do sepulcro o acorrent a e cap-
tivj,-.larào do

seu nome
Se levanta do pó como uua chama viva.

Mais brilhante e mais b:lo o

E lá pela amplidão, nessa morada etérea
Uue Jezus levantou com suas mãos di-

vinas,
Um conviva de mais vai recebsr a pai-

m>...
E' que a Terra era exígua e er» piu:a a

Matéria
Para poder guardar em arcai tio frsn*

zmas
Todo o teiouro de sua alma I

Se a alma de um justo, pais, dêise fui-
gor é feita

Para que lastimar a argll s que ficou 1
—Pó mUersndo e triste 1 a alma era tio

p-rfeitrs

Que, par* o céu, Jezus nas braços ale-
~ '" vou...

porãneos
pios.

A ôsse julgar compareceu d.
Francisco Silva, bispo do Mara-
nhão. Depuzeram virtudes o ba-
nemeiêucias. Faluram crentes e
díscolos. Uma população inteira,
aoabrunhada pela dôr, já fez ou
vir o mais exalç-adodos pauegi-
cos a extrangeiros. Ricos e po-
bres, sabedores e ignorantes, pn-
tricios e estrangeiros, quantos o
conheceram, estão a proclamar
forte que ôleera um justo.

O maranhense que tudo ironi-
za suavemente e escalpela im
piedoso a hipocrisia, não achou
eenüoem toda a vida de d.Fran-
oisco Silva e p-atenteia-lhe o
aorisolado de virtudes evangeli-
camente episcopais. Um grande
bispo, um justo !

De memorar a sua biografia

para incitamento e consolo de

pequeninos, sobre lição que deve
ser aproveitada por muitos noti-
veis.

Mineiro, em seu próprio ex-

preasar, de um lugarejo e fami-
lia humilde, estudou 110 seminá-
rio diocesano do seu est -.do. Foi-
lhe mestre e paddnho o sábio e
virtuoso d. Silvédo. Iuteligeutís-
simo e aplicado ao estudo, nota-
bilizou-se entre os companhei-
ros. De piedade encantadora, era
de todos querido. Exemplificava,
sempre, Esquecia-se de ai pró
pno e, traindo pansares Íntimos,
falava por vozes da inconfundi-
vel glória de um mis.-ionário de
Jesus Cristo. Alguns colegas o
chavavara frade, tão cartos esta-
vam de que proforiria ho clero se-
oulur uma das oougragiçõas de
religiosos.

E fez-se lazarista. E lamorado
dus virtudes de Vicante de Pau-
lo, quiz ser seu súdito e imita-
dor. Ssiu perfoito do noviciado

Os superiores mandaram-no
lecionar. Ü então padre Silva om-

polgou as inteligàuoÍHS e ganhou
os coraçõas de oeutenas de alu
nos. Era o uome cit-ido, o pro-
fessor mais elogiado dos seminá-
dou onde est*-ve. Drziam-lhe da
inteligência, dh. erudição, do raó-
todo de ensino, da piedtde saoer-
dotal e da inalterável e critério-
sa bondade para com tidos.

Principiou a eicrever e surgiu
uo púlpito orador eloqriontíssi-
mo. Aplaudiam-no os discípulos;
auas palavras ilustravam de mus
e mais os que já eram tido por
mestres.

Elevaram-no ao supe rio rado.
Não se arrecaou dos deveres.
Multiplicou-se-lhe a atividade.
Euciminhava os principiantes e
facetava o diamante dos coro-

ções, dos que ee aproximavam
do sacerdóuio, lamentando som-

pre que os seus discípulos, race-
bido o presbiterarlo, uão logras-
sem por mais dois ou t<*es anos,
o aperfeiçoamento dos estudos e
se aprestassem de mudo especial

para os exercíoios do ministério.
E como se não baatasse tanto la-
vor, continuava a prégMr e sa re-
velava exímio direotor de almaa.

Foi, então, chamado ao epis-
copado. Recusju a dignidade.
Jamais pausara em ser bispo.
Era missionário, era a sua voe 1-

çãt». Hmve de obedecer. O seu
nome fora apresentado pelos tre-j
arcebispos da época, Merecera u
eleição, não de favor, rn as de ju-i-
tiça, de ¦ reconhecimento paio
muitíssimo que valia.

Conheci-o nesses dias, que lha
foi testemunho do processo. De
ver a sua humildade. Lombro-
me bam que no momento em quo
nos encaminhávamos para a ca-

pela da residência do Núnoio,
ele muito pálido e oomo a di-f ir-

çar a perturbação, me dissa: "Es-

tá tudo perdido I Fui sempre
anarquista e vou fazer proánsào
de Fé..." E um instante dopois,
ajoelhado a ler oom fervor as pa-
lavras da Profisi-i-, em acionava
a todoa os preientes pala pieda-
de.

ria á vida religiosa da diocese o
a uma pondnmçãj minha, di-rs»;
"Padre, não temo eBsas dificul-
dades e trubilhos; o qua me apa-
vora ó a responsabilidade da sal-
vação dus almas das maranhen-
nes. Nosso Sanhor me ajudará a
vencer. O Maranhão deve aalvar-
se".

Nas alturas também há pe-
nurnbras. No dizer patriór.ico,
tombam os cedros do Líbano: d.
Frauoitíco souba enfrentar a si-
tuação roligiosri do Maranhão.
Auxiliado por poucos mas zalo-
«os sacerdotes, desde a chegada,
traçou o aeu programa de accão
opiscopal. Disniparam-sa dú/i-
das, cessaram tnstê-ias e reuas-
ceu a confiauç 1 nas virtudes do
bispo...

Peregrinou eutão por todo o
Entado. Poi a visitar e conhacar
os seus vigário-!. Primeiro os pis-
toras do parütíens tão distantes
para, devidamente enoamiuhado
em suas visitas, pjdarem salvar
as ovelhas, Fjí bom, foi cari-
doso; gauhnu a ostim 1 de toda o
sou clero, qut! principiou a um ir
e oonriar c m) > a um p -.e, a um
amigo, que êle realmente ora.

Voltando á capital fez-e ca-
tequista, Cumpriu exatíssima-
meute o seu dever de pregar o
E/angolho. Sábios e ilust.ados
açudaram a ouvi-lo. Admirável

s, atenção dos qua não tinham
fé. Ató ministros profca-atanteri se
emp-mhavam par sabar quando
p.égava d. Francisco.

ü ministério, porém, não ma-
tira o polemista. i'odo o tampo
qu.' lho restava das auiiôiuius
aos seus diocesano-i e dis outros
deveres dedioava-o á escrita de
eruditas e formosíssimas pági-
nas,

Anualmente visitava as paro-
qiiins. Disconhacia os múltiplos
incômodos das viagens pelo ser-
tão. E.'.a sempre cantenta, satis-
feito. As populações o acolhiam
oomo um enviado do céu.áibi-
am do antemão quo era um pas-
Ur para tadan as ovalhas, bon-
doso, carioíssiur*, Ir-se-lha, a
vida em tãj repotid-is oanceiras.
Sorria jubiloso; era bispo, urgia
nacriücar-se por seu rebiiiho.
Nada lhe contarbivu o âaimo.
Doente ou de bôa. saú le, a do;u-
ra sempre e sempre inalterável.

Desenvolveu o seminário, faci-
litou colégios ás crianças ricas o
pobres. Para estas tuiha cari-
nhos partícula.-as: fora pabre e
achara amparo; era um bispo po-
bre qua de seu quasi nada liana
muito para bous pubresinhos.

Por vezes afastou-se da dijoe-
te para gosar as féria.*-. Mates-
r,us consistiam sarapre em roda-
brado trabalhar. Multiplicavam-
se os retiros espirituais. O con-
fessionário ocupava-.) horas se-
guidas. Notava-HO que as f irças
físicas se abatiam, mas a alm t se
tornava mais foite: o zelo ora-
lhe vida

E adoeceu na faina gloriosa-
mente santa de chamar almas
ao amor da Jesus Cristo.

A última vez qua nos encon-
tramos, foi no velho piláci.) da
Conceição, dast.a, arquidiocese.
Tive o prazar de descer as ladei-
ras do morro,ouvindo elogios aos
meus colegas maranhenses, qua
d. Franoisoo era anigo siacero
e dedie ido da seu olero. Iutarro-
guei-o ao separarmo-nos sobre
boato de sua transfe.ência para o
Amazonas, elevado a aroebispj.
üisse-me qua não iria, rogaria a
Sauta Sé que o dispansasse e
concluiu: 

"Padre, de sua terra
para o ceu".

Adormeoeuno Senhor em tor-
ra maranhense. O céu é pira os
justos,

Padre SEVE.

Paula e Silva, bispo do Maranhão.
A representação maranhense, do sui
vez, :qui pede & cânora a desobriga
riê-se dever de justiça e de pat^inti-*-
mo {apoiados da bancada maranhense)

E' -.lev-.sr impjrirso, porque nâ •

po-ic o Congresso Nacional ser ira-
sensível á perda da usi esfo.çdo
obreiro da gr.;ndezi da pátria, qual,
tanto quanto quem mais o tenha
sido, d. Fr-ncisci sempre foi. (apoia
dos). E .1 f ii somora, quer como ei
dadào no Estado, quer como sace'
dote, na igreja. Na igreja, porqu"
cle'ig'> neuhum ainda contou ela n
Brasil nem de mais virtude, nem d*
saaior sab:r o que mais proficua
mente pusesse o saber e a virtude
ao serviçad) EiUdo. E ao E-ta*l)
pnrquo, brasileiro nenhu-n o txccdau
j m us era amor e dsdic çío â cau-a
oúbüc*, pela o*ójri'i suntirar-nto d >
civismo e pelo justo en-enlimerato
li situação da igr.-j i na reoúbüc».

E tal eu digo de r,b'nluta -utiri-
dade. pois quatro anos convivemos
os dois, êle bispo e eu g-vernador
do Maranhão,

Muito ja, de certo, havia que dele
eu tinha .t fo tuna do canhecimento
oessor-1 e .-tindi a maior da cunamçv
ie seu trato. Mas razão era ess-t para

que à memória h je lhe rendasse to-
das os preitos tambe-n psssoais. Ea-
tretanto. sr. presidente, tão á linha
manteve êle-lempre ali no Eatadio
poder espiritual, pela superior c*m
oreensão dos direitos e dsveres d *¦*

dois ooderes na renública., quo mais
que o dever de amiz ule me tem agi
ra na tributa a ob-iR-çio do pátrio
tismo. ( Muito bem; muito bem )

A cã-nara me permitirá lar o ofi
cio em que, lindo o meu govê-no. a
ôle dei as despedidas e, se a vaidade
me é também perdoada, o da res
pnsta que de sui grande alma me-
reci.

E'C'te o meu oficio:
"S. Luis, 21 de fevereiro de 1914»

Ex-no. e revdmo. sr. d. Franci-rco
de Paula e Silva, digníssimo bispo
do Maranhão.

Em verperas de deixar este go-
vêrno, pelo termo do meu mandato,
f lgods dar a v. ex. revmi. f-rm-1
testemunho do meu tniior reenhe-
ciment-*, psla parte qui lhe dovo na
oaz do E-iUdo, durante todo o meu
quidrienio.

Ao esr-íáto lúcido de v. ex. revmi.
nã*» se me faz p'-ciso encarecer a
inflifiacii d) senti-nenti) reliiíioso
ôb-e a c-oniuta dos homens c em

conseqüência a do poder e-rpiritu-l
-ôb-e a ordem, social e política, en
tre <is povos.

D tado de talento e de soberbas
t«ntes pira bitn coMorcnaer que *ó

1 inteligência e a virtute conquis
ta*ai espíritos r c*r*çõ;-, v. ex.
rav.ira*. somente da coidura d pi
Uvra e di erlilic çã) pilo excmolo
tem frito os elament is d-? seu g vê*-
noti di viveza e dihtíçãi di fé o-
lólica nesta sua diocese. Eé nessa
superiai* orieut-çâ) de V. ex. r.ivdma.

qne assenta tod 1 o mau reconheci
mérito, pelo ssu deci ivo e salutar re
fljxo na ordem pública do Estad >
lurante todo o meu g 'vênao.

Deui guards a v. ex. revlrna.—
Luis A. Domingues da Silva"

E d. Francisco o foi na tribuna e comove. Ai está o hnrós qus hoje tom-
na imprensa. 1 bou, pnr entre copioso pranto, Ugrlmu

(Seguem as obras do malogrado I abundantes. A HntórU da Ig*eja, no
antístite | Brasil, por mão mais compete ite, mais

E oa t.ibun*., de continuo, tinho o! de ****>• tm ho" ¦Í^M?!» do

novo, do nnrto ao sul do paiz, prêao

Na cam tra
O sr Luís Domingues—]i o

ss h 1 >, sr. oresidente, rendiu h ina-
.1 ::¦;: .1 c iaiigo.1 -i mem ária do patri-
cio eg.jgio qaj fji d, Fí«u:í-jo de

E' esta a resposta:
'•Pico E-oi-rcopal de S. Luis, 23 de

fevereiro de IOT4.

Ex-rao. sr. dr. Luis Anionio D 1-
mingues da Silva. dd. governador do
estado do M-ranhão.

Nio me surpreendeu, mais muito
me peahomu o oficio de despedi Ia

quiv. ex., ao dexir o governo do
E-talo, houve par bsm dinf-ir na
sua migiinimidade ao humilde bis

po diocesano.
Nao rar, surpreendeu, porque v.

exc. me h bi'U m tinto a esses ras-

g rs de c-valhei-ismi), dur-mte o qua-
drienio do governo de v. ex., que
nau «sta prova de distinçã) edr* ti-

nr*z 1 p ir p >rte da v. ex. para comigo
ó salienta e evidencia mais a m be-

za da trato que ficarei a dever sem

pra a v. ex
Penhorou-me, poôm, e muito, e

não sei com> traduzir o formal tes
tetauah) de miu g-ando reconheci*
mento portod<s as provas de c msi-
ds.-raçã* que me vem dispensanlo v.
ex., fi:anio esta como síntese e coro-
a ai de t -d is as outras, j 1 cui 1 d na-
mente guirdadas no escrinia de meu
cor-açlo agradeoido.

V. exc, c 1 *» ê .sa larg 1 de rc írtino

que é o apinígio d >s comçõü m ig
'lani-nos, não se contentiu om u*n
tile-âacii fria, talvez a úaica prova
de cirtezia, que possa ser disp**n;i-
da á autirid.de espiritual em u-a

giverm que nio tam rngilião, e qun
que as rei.çõis entre os diis p drres
f issem as mais cordiais no g >vê a 1

de v. exc. E o forau, porque v. ex:.
não julgiu amesquiahir a sua dig
nidade de g ive^na i ir d a Estad >.de->
cendo até ao bispo diocesano, cer-
cando-o de atençõjs e distinguinlo•¦¦
sempre.

O ->fícin de despedida ds v. ex:.
tão honroso pira mina, fica-me 1 re
lembrar fissa oas3»do e a me con-
fortar pira o futaro.

Sou eu, pirtinti. exmo. sr. dr" gi-
vernador, q ie o **g**lece peohoraJo
a v. exc. estes quitro anos da mus
cordial hirmiau e do mais pjrfsitt
apoio, que o bispo do Miranhto
achou em v. ex.\, na ssu ardu) após-
tolado, e aí nesse mesmo pinto v.
exc. o encontrará ssnpra admirador
'g-adicidie muiti amig).

D-.us guarde a v. exc—Francisco
de Paula e Silva, bisp > do Marauh w.

E' assi n com) v. exc. vê, sr. pre-
sidente, um sacerdote qu-, no regi-
men da separação da igreja do E -

|tado, se fez amado di p >der p -

lítico ds ua Eitado da Repúbii
ca, o mineiro que acaba de f lecer
bispo do Maranhão. P )is que Minas,
em te*npos idos, do M >r«nhi > h >u-
vera por um bispo d. Miaoel da
Cruz, nm 1743) a luz das letras, qjiz
r. Provi lencu que de M>nas sahisse
para o Mtranhlo outro bi-pa igual
mente grande luzeiro. {Ultdto bem)

e embrevecilo á magia de sua pala-
vra e Ksbedoria de suas praticaB.
(Apoiados).

Ainda depois da morte, na leitura
le seus escriptos e discursos se lhe

seata como vivo a ei qumeia do es*
critor e do orador. A câmara v.ae ter,
sem duviía, prjzir em lhe ouvir uus
t*ech 'sd-r c mfe êaci», talvez a ul-
lima, proferidafjno Tiro Maranhense,
st'b-e O dever do brasileiro para com
;s pátria, (Seiíiieera t êchos da. confe-
êocia que ji pubücamor).

Nem foi de outra sorte, sr. presi*
daine, sinão pela magestide, assim,
do talento e pela grandeza do exim-
ob no serviço de sui ig*f*ji e de
nossa pistria, que d. Fri-acisr-o mere-
cru. dur-nta * v da, e desie a morte
alé a sepultur-, honras excepcionais
lo p ivo marsnh-inse.

E í tendes, srs. deputados, o pi-
Uíoio p ir cuja falecimento a repre-
sentiç 10 maranhense -qui vos pile
nos Anuais da câmara 111a voto do
mais p-ntundo oêsar. (Muito bem;
muito bem. O orador ê abraçada).

O sr. Augusto de Lima (*)—S*. pre-
sidente, se ão mitit 1 p.ucas as pila-
vras que tarei de profe*ir pira ma-
nitestir á câ nara a sinceri late c >m
que rae ass cio an voto de pesar que
o nosso ilustre colegi, dig-ao repre-
sent.mte do M .n -nh-io, acaba de re-
querer.

O Estado de Mina a se desvinses
das h;-nrosa3 referencias fiitas hl
pouco ao seu qurido fi ho.

Conheci, tamoêra, de prti, êise
p íracipe da ig*eja maranhense, que
nasceu e viveu nazma das minhas
rclicõis pessoais e políticas, em Mi-
nas Gerais. Ali durante longos anos.
f ii dedicado ao apostolado indefeso
dí instrução secund*ria e si horas
v gas llie sob-avara d rsse mi-iisté-io
elevado di elucçã), êle as daficava
i caridade crista, ao sicrifício, 4
abnegação de todos os dias. de todas
as o rits*, em b:raefíc o di pibresa
desvalida.

Sup .-rior do Co'égio do Caraça, da
lendária creaçio de frei Lourenço de
No-sa S;noora, o padre Francisco
de Paula e Silva, entreteve rei .çõis
com o poder civil, que reconhr-cêra
iqunla casa de ensino secundirii, e
embiraa ortodoxia intrm-igenre d;
•u»s crenças teoiógrcis, nunca o Po-
der timpiral teve .casiío da se re-
sr**itir de qudquer excesso ou eitri-
çi) no cu-np-i-nento di instruçlo cí-
viça, da in-.t'Ução leiga, ministrada
naquele est.balsiiineito.

Ecritor de pimirosa fró-raa, êls
leix ru na "Revista do Arq liv > Pú
blico Mineiro ', de que tiva 1 hon*-i
di .*er diretor, as primíci-s de uma
Je suas i.b 'S miis interessantes.
qu ti 1 qua dizia respeito t> fua irçj 1
Io Colégio do Caraç*, no XVIII sé-
Clllo.

Nessa mesma "Revista do Arqui-
vo Público Miatúro", o p-antealo es-
critor compôz admiráveis paginas
sôb-e as lend-as interessantes qae vi-
g >r;iv*.m entre o povo daquelas cer-
cinias, a respeito do irmão Louren
ç), q ie. srgunlo a versão corrente,
era uiu foragi lo de Portugal, perten-
cente .1 família dos Tav ras, que ti
-.ha sid 1 desterrada pslo marqrês

de Pombal.
Sub*crevo tuiro quanto o meu dis-

tinto aunigo, deputado pslo Mara-
nhã). ac bi de dizer em honra do
eií égi-i prelado c ?g*adeço a s. exc,
creio quo em n mne d is meus coleg-s

que est», em qui escrevo, bá de esculpir,
em seus anais d'ouro, est* vida ex<raor-
dinaria, qus astoa se finou. Extraordiní-
ria, r-im, porque foi—cousa d>QciI nos
nni50! dias—a vida rara dum santo e
dum sibio. O momento não comporta
pslc dogia completa, já o disse. E' que o
imunl*. é ds tristes», de miguai, de
preces e multas precis da Igreja o clero
maranh-maes, dos seus inú ncros nm<g)l
e admi adorei, e, sobretudo do Episcú.
pada basil-iro, viuvo ds uns das suai
maispreciosis pérolas, otfaodum lloiio
o mais bala, o mais brllnante, o roals
ofu>e«dor. — assisti os taltimos minutos
do Prelado am go.

E q 1 .n t-i nao bastasse a ex'.stíicla pi-
ra ate<tir-lbe a isntidade, ai estiva a
morte edificante par» coroa-lo com o
diadema do» juitara. Ia desengana io pe-
lr.-r; médicos, a > recebsr os últimos sacra-
m-nto», lev»nta-se, aux li» a fôrma do
Ritual e, num sorriso ioce, f z protestos
ds morrer pnlos seus filtios do M«ranhão,
n-dii lorine lhe dêem sepultura na sua Sé
Eaiscopd. Cal»-se, faz o adeus a tolos,
e, num» lucidez de cmlrito, expira suave-
mente. De tudos nós botam lag imãs.

O espectaculo comove, arrebita. Como
o hgionírio romano, caiu no seu posto
di ci.mbate. Sim, foi um justo que mor-
reu 1 Fut um her óe qu: tombou 1...

Parnaiba, Io de junho 19 8.
PSdre ^jjii Memória,

[¦-. reprt"s.*Tutiçà" (apoiados da banca-
da mineira), a justiça que ienieu
aquele que coroou suas virtudes.
prer.t»ndo releV'ntes serviços á cm
st da educação cívica nacional, c .n-
citando o povo brasileiro a definde*

dgnidrde da pátria, tinto quanta
file a soubs z;Ur nos bancos do co
1Ó4Í >, com a sua austera norma da
educação.

Tenho, assim, concluído, fazendo
tatnbên meu o requerimento do no-
b e de-outr.d.0 pelo Maranhão. [Muito
bem; muito bem).

O sr presidente—O sr. deputado
Luis Dorningues requereu a inse ção
na acta de ura voto de pesar pelo fa-
lecimento ds d. Francisco de Paula e
Silva, bispo do Maranhão.

Os senhores que o aprovam, quei-
um levantar-se. (Pauna).

Foi aprovado.
***

üntoróap tonta

Epifcopüin btibemns
O faturo bispa do

Maranhão
S. exi. revoa», mons. Vicente Fer-

reira Galvão, vigário capitular deita
diocese, recebsu, ontem, do sr. Nua-
cio Apostólico, comunicaçio de qua
foi transferido pira est» diocese o
bispo eleito de Cururaba, d Helvécio
G .mes de Oliveira. A respeit 1 de s.
exa. lese nos "Anais Católicos" da
janeiro último:

"Acaba de ser nomeado bispo dl
di. case de Corumbá, sufáganea da
Província eclesiástica de Mato-Gros-
sn,o revmo. padre Helvécio Gomes de
Oliveira. No ano pissado renunciou
s. exi. àquela drócese, para a qual
o Vaticano nomeou administrador
apostólico o sr. d. Francisco de Aqui-
no Corrêa, bispo titular de P uísiado
e h j; givernador de M»to-Grosso. O
p.dre Hdvécio conta 41 anos, tenda
nicho em Anchieti, e.-.tado do Espi-
rito Sant', a 10. le murça de 1876.
Fi hodo sr. José Gomes de Oiv**-ira,
j'f decido, e d. M<ria Mr»tos de Oli-
veira a irmão do padre Manoel Go-
mes de Oliveira, actual secretario da
pr-sidêaci» de M.to G osso, ». exa.
f z seis estudos no colégio "Santa

R .sa", de Nrteroi, c imoletand i-os
em Turim, na Casa dos Salesianos, o
em Roma. na Universidide G'e-
gnriana, Reci-biu < sagrada o dem da
pre^bítero a 9 d-* jjoh) de igoi.

J imalista catóuc >, dirigiu « revista
'Santa Cruz", a primorosa púolica-
ção paulista que tanto honra a bôa
inpreasa no Brasil. Seguindo para
Mito-Grossj. trabalhou alt incansa-
velmente no serviç > da catequeae dos
fali iae desenvolveu seu apostolado
com vigor no longíoquo estado.

Nomeado director do liceu sale-
siano de Cururoba, muito concorreu
para a rqu>p r.ção dê.se estabele-
cimento ao Giaisii Nicional. No-
metd ,em I-J17, vice reitor do g ni-
sio "S nti Rosa", de Niter >i pres-
tou relevantes serviços no detempe-
nh . dêisecarg 1".

Eis o despacho:
Vigário capitular

S. Luis
Santo Padre tran--feriu 69sa dió-

cess monsenhor Hslvéd 1 G .mes de
0'iveira, bispo eleita de Cu umba.—
Núncio.
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Os telegmmaü vão na
4* págiaa

O 4 dd julho
Rememorando o 142' aniversãrio

da emaneioação de algumas dasco-
lóniasb-nãiij.sda Améric» d> Nor-
te, que f -roíam h js a república dos
Eitadon Unidos,Fran P-xecorealiza-
ra amanhan uma confere ícia, palas
20 horas, no Centro Português.

A entrada é franca.
—Ea virtule de ter sido decreta-

dc feriado o dia de amanhan, as re-
partiçóns púolicas não tb irão.

Pesido c. épe cobre -a E nsco pado br«-
sileico. A Ig eja òatóiiCi, r*n tolo P tr,
solta ge uiJj-, pro.ouapj em trenoa sen-
tidisaimos.

C amo Har-hrl, chorando os filhos qti
perdeu, a «"-{u ni* trêa -rezes sec d»r S;
do Maranhão cbori, neats rnomeito,'n»
uniio dia na dò.* mcon* l.dira, a perda
th am .1.5 seus mais eg é{ios p élalos,
d* u-n i is seus mais f •¦ noa is príncipes,
D, Francitoo de P«ul» e Silv*.

A p*nadsqaern isto e crsve malpále
co rer iôb*e o otpel, á bora do de>fecOo
Í4tat, assrabe bado o espírito oel» como-
çi 1 extrema, tolh di pela aflição inaudi-
ia, incomptravel.

A oc»siào na 1 é próp-ia para im estu-
d 1 comolsio do qae fai e do que valeu o
últi no cnefe dilxgi d nãatit coi.ciiaal
d< ter a de GançaWei D as e Joio Li«-
bô 1. Nio, nto vem a> caio dsacrever
11 u« bi i-tralà • tao ilustre e tio coniolexa,
cheia io lab ire. ggmtescos, prenhe de
vi tules eméritas fr-unla em f«v>sde
laz ta cniapts de genro, emaiad-is
dana grande inteligêoci» soldada a um
grande cor*çâo.

Qae a estas alinhava disse do m arto de
hoje, hi p.e ris mente a 10 e meio, en S.
Luiz, num b .njuêts ao mesmo oferecido,
o segnnte:

Osr. O Francisco ds Paul* slntétlsa
lato: a *m Ig. .n. d-. D. aí icédo Co.t a, u
tno.-Ui bsja do P>rá e O. Antriaii Vi-
çôio, o sant a mu tu*, mineiro. O > Ap 'i-
t.lorla Am.zinit-els tê o o poder do
ve bo, a m»*r,estade inegtvnl d* palavra
s.g'*d ; da saato ds M nas tem» une-
ç o da pieUde, o cmlio mágica d»
«1 np.t «.Com o primei o, ele tem a
eloriuêici» qas areb«t-,qus coavenc-
qae deleita, como o segiado possue a

! bondade qus ei**ng*ti-., qua atr.e.avis

A eximi* cantora patrícia, senhorita
Helena Nobre, cantara na mil a do pró-
ii lo diningo, n» igreja dos Rsnédios,
o is io a 8 do corrente partirá para
Bslâm,

O "Lutaaop"
Devenlo sair, por estes dias, o lugre

portuguéi "Lutador", em rltgsm directa
p»r«o Porto, pedan-noa os consigaatá-
rios, srs. Fr*nci>co Aguitr & Cia., qas
..visemos o come cio ds que o referido
navio recebe corresaxin .éncia para aque-
le destino.

Um curso nocturno
Amanha, ás 19 horas, * directoti* do

Cearro Po, tugne. abre um curto gr*talto
de 11 igu* pátria, g r,.gr.üa e história.

E.te curso, coma ji noticiámos, dei ti-
U'.-ae principdmeots aos sócios daquela
col-ctivrdade e aoifllboi dos mesmos.

Oe icxu-feirt era ditnte, as aulss fun-
cio íarao das 20 áa 31 horas.

—Os direccorea do wtntro convidam
os só:ios a assistir i. abertur* da referida
curso nucturno.

Credito Mubuj Predial
Rua da Cruz, 61—sobrado

Oonvidtmos 03 distintos prastaoiiitas a
virem contribalr par* o sorteio qae terá
logar no di* I* do andante.

O prêmio * ser dist.-ibuido será de Rs.
3:o3jS joo. só te ão direito ao prêmio as
Ckl: Orts qaitet,

liar-.nhao, I de j alho de 1918.
Os p-ojj:ieia íoj,

«-099—I Cnavex & &

gSgs
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Cinema Theatro S.
Empresa Thfatrai e Cineroa^ographica

HOJB em oltlma e definitiva exibição 
~ 

HOJE
-TILDE KASSAY

A beleza provocante que neste momento fas delir.-.r de paixão o publico da Itália ! -A com-
panheira de Bertini apontada como sua auceiaura ! — Urai arti.-ta que se inicia perante o publico
do Maranhãoquandu já atingiu a 6ua metade gloria! Representando:

&

I_==__H!___3HI===-=ie_=IS^p

A obra prima do imuaortai Etnile Zela—A Bpotheose do poder da beileza A historia
de uma rapariga do povo que se eleva da ob3curi_ade ás cblminancias

enganosas do mucdadanismo parisiense
Um romance em 3 series! Um film em 21 partes !

Hoje V serie—A Florista—7 partes Hoje
Edição SOPERBE da íabrica CAESâR FILM

O espetáculo começará ás 8 horas em ponte
Preços-Fauteuils 1S000 rs. Galerias SSOO rs.

Amanhã Grande Soirée da Mt da

O SEU GRANDE AMOR
Cooperam com Theda Bara artista taes como: Harry Hilliard (O elegante galã do fiím—Uma

Moça de Aldeia e Patsy—Bonard Haw. Estudo fino e intelligente de psyehologia social.
O amor como entende a autocracia moscovita.—U Egoísmo massulo—A passividade feminina—A nudez e orueldade de um lar magnificente.
Cada film da Fox marca maior triumpho. Seu Grande Amor será mais uma gloria para

Theda Bara.-'

LHHS-S» P_E=Hl==lUlalj iI IV 1 i
I ^ ,^v^ j»=----—-=-—== ! =^> i5v sE Possível Fossei ^^s^*^ l

fl "^5^51 ~C--«.>*«, Inscreveríamos em Iodos os _Tj
1 II _*»?s "^O"^ ^-n
/| _»-^ Iftü*¦¦*•"*> dicionários mundioes este

flllLr^írí S>^5_J signillcaalo:

<H ^W^F5 V__K g
/ jj 

CD"=^. *S<~K$ VERMOUTH-a. ro.-Vinbo geneioso

^_p__F / 
' ^-~~ !3bM~ em que se raaccram delicia e ontrus

•"aa**!» f tf! "l~irt 
aílSF" substancias divinas.-VASCONCliLLOS: n^~/\

^vl^rr^WV^rW*». -O TIPO PERFEITO 1)0 VERMOUTH. >J-^<" j
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Caixa Popular
[Sociedade MaranbeDse de Segnros e Pensõis
Autoíisada a funcionar na Republica pelo decreto

:;n. 11941, com o depositofgde

Rs, 200:000$000
-.___•- ¦'*'i--iai." J .11-. - __7__J_ U A' S

2 Classe S300 rs

Amanhã

Domingo Novo triuiipho
do grande actor

GEORGE WALS
No belíssimo film

Domingo

LOGURAS DA MOCIDADE
PACOTILHA

Publicação diária
FUNDADA POR

VIC-OR LOBâ-Tü
E'o jornal de maior circulação

do Estado.
- Não se aceitam assinaturas

pata a capital
—Gontrata-se publicação de

núncios pelo» mais módicos
recos.

Praga João Lisboa
Assinaturas

PARA O INTERIOR
Porano  20$000

„ Bemea re  12$0U0
„ trimeBtre 8Í00U

PARA O EXTERIOR
30:8O0íi
16$000

24

Por ano" semeBtre.

Numero do dia  200 rs.'¦ anterior  400 "

Correspondentes
EM ABIS.;
L. Mayence & C, rue Tron-

çraeí, 9.
A, Lorette, rue Rougemont,

ii.

Bourbon dc Pirma. Viveram longo tem-
po em Pj íi onde concluíram seus «atudüs,
na escola de direito e na escola de scisn-
ênciai políticas. Sâo hoj; oficiacs do exér-
cito belg. e o presidente dí Repúb iía
francesa Ihea entr.-g,u na frrnti do Yaer,
e em preiença do rei Alberto a Cmz de
guerra qu: nobremente haviam cooqus-
ttdo.

A Imperatriz Zita fala o frincéi como
uma pansienae dn tito mando. Quan-
do ela era «pena» princczi, criara em stu
denedor una verdadeira pequena Fran-
ça. Todo o seu "entougare ' eia france :
professoies, sennontas de compinhia,
creadas e criados franrreses; üé oi j r-
niise tevistas fazia sir de Paris.

Drzem que ele. p:mava em se cassrcom
umdosseui primo;, dom Jaime de Bour-
oon, mas as ufcessidades diaasticai cu
«ntes oa conielheirjs auitriacos lhe impu-
zeram «colha divi-rsí.

Para iato, substituíram o pessoal da sua"côrte"ereiiveram oaeuconeiode Paris.
Tudo IM substituído psbs alemães O

canttuno de França desapareceu E a prin-
ceia e^posüu o arqaiduque Cai loi.

A vivac.dade do seu espírito perlurbi-
va as austeras arquidurjurz.sdj Virni.

E um di», como louvassem,'m sua p e-
tença, o gênio do chanceler Bsihman, ela
dnse muito docemente:

—'Uni Na veidade êisn senhor d;v.>
aer um gtande p litico: êle tem o sr de
fazer difici.mente as cousas faceia, depois
nao sabe dirigir um cumprimento''.

A iaipeiatriz Z ta esprra o seu quarto
fiiho.

Dir-se-ia que th segue as pegadas pa-ternas...

Inocêacia
—Matute, para que serve éise branco

fermente
Que ha pouco transfoimiste em hóiti

píquenin^ ?—Para encerrar Jesus, das almas oali-
[mento,

Quando o padre a consagra em àmbul.
divina,

—EJesua, cabj aí, maior qu» o frrrus
(mento,Maior que o Azul, qus o mar e tudo que

domina.'...—E um mistério do amor que desven-
dar nio tento,

O miligre, sem pir, que a lei de Deus
ensina.

Como noa ama e quer; como delia o que
briliai,

Ai eitrêlai, o sol, por ti, 6 minha filha,
For mim, por todos nó-, onde ptocur»

[ab igo...
—Dí-me eua bosta a beijar, mamãe, é

o meudeseji,
Quando chegar Jeiu» encontrando o meu

Sabendo que foi meu se alegrara comigo.
Palmira Wunderley

moeda b-asíleifo e sistema métrico deci-asai. E-la:
F»'inha rie trig-), 6ao téi» por kilo: fu-bá, lalo 6oo rélsj batata-, ki.i 281 réis:feijio, kilo i$6s?; cebolas, k lo 480 rer-bananas duzW i$to4; tomates lata 71.6;erfilba», lata ;o8 réi.jTiil.o lata 7(2 réis1

leu: fc Io _$I3_- assecr, kilo 88a réirtouclnh ', k lu 4Í310; cosle eus de poico,3|'4";carne para -$580, banha lib-a .25772; leite, litro 497; manteiga, kl)
4»48rj; Margarim k lo ?0Í0S6;queij)'qui.Io 3$ioo; ovos, dúzia if.\gi.

A __«_* da vanHtcr-Para ArQinuis.

Capital em 31 de dezembro de
1917, representado em 44

predioe, apólices federais, es-
tadoais, municipais, hi-

potacas, etc, etc.

Rã. _83:000$000

Valor dos eeguroB
realisados

Rs. 468:0001000
Tenno sempre de prontidão, para qualquer sinistro,

depositado em casas bancaribs, caixa econômica
e no cofre da sociedade Rs. 30:"'w"""w "

;_3S!H30___Í^E ___2_5 C^âi

Representante em Pará, Manaus e Maranhoç

Ângelo Neves
Escriptorio nesta praç.,- rua da Eitrella, n' 31 (1. andar) 2 2

Lembrai-vos do poderoso tônico re
constituinte Vinho Creósotado, do phar'maceutico chimico Silveira, sempre quevos achardes fraco.

Casa Matriz—Pelotas
Casa Filial—Rio de Janeiro

vende-se nu pharmacias e drograrias
Cuidado com as imitações
Coqueluche 7-BBOMIL

ECOS Di GUERRA
A imperatriz Zita

Nio é fóra de propósito falar da im*
ptratriz Zita. da Austrt», O seu no lb in-dará ligado nao ha muito ao cêleb.-e lo-cideqt.9 Czernin, em que esteve emoenha-
4a numa carta atnbaida ao Imperador
Carlos. O leitor lembra-ss disto. E' fato
recente. Pois a imperatriz Zita e de velhosangue ftaucês. O seu pai, Roberto deBauiboo, duque de Parmt, que decende
do infante Filipe, talho de Felipe V daEipínhf, bisneto de Luis XVI, era filho
de Cailos III, o qual esposara, em 1845, airmã do conda Chtmbard, neta de Carlos
X e filha do duque de Beny, Luisa deBourbon.

A Imperatriz í pois bisneta de Carlos
X e se filia diretamente ao ramo real dada Casa de Franç». Ela é a 13- dos vinte
filhos qae seu pai teve de dois casamen-
tose nasceu, em 891, da seguad* desias
uniões com Maiia Antonia ds Bragança,
infanta de Portugal.

Üm de.setu irmãos, o príncipe Elisa,cujo nome apaixonou a crônica quando

4 cirurgia norte americana
nos campos de b_,.„.h_

De um comunicado telegrafico para ''O
Pai.":

Valendo-se d* experiência daqueles que
os precederam nesta grande guena, e ti-
tando proveito doa novoi conoeciiücntjs
iiuepoisueui, os citu grô:\ e enfermeiros
americanos que se encontram naa cainijos
rc batalha conteguir.m ptiuptr vidas em
lai quantidade, reconstituindo memboi
ftatuiailoa e trandj d- novo<s.úlea
¦DUltusque patec.aoi de vez imiteis, quebem se pôde rãzrrr terem êies balida o ie-
cora" das açôss auiuui.it .rus,

Um comunicado do hospital de evacua-
yâo -.mmica.no, que :e encontra no setor
ao norte de Toul, ilustra bem claramente
qual o pogiesso que tem sido íeito pel»
cumg1a noiteaiuericana. áegindo êise
comunicado, que fui enviado á séde da or-
gamsacào que funltiu e aux.lia éise hoa-
pitai, a Dercentagem de fe idas inieira-
mente curados é mais elevada do que a
percentagem obtida par qualquet oatra
nstituiçâia idenlicaads tada a frente.

Eate "record" foi coosrguido pelo em-
prego de nuvos metodjs de operar e dc
tratar os doentes e feridos.

Se se tomar em coniideraçlo apen-.s o
valor comercial oun apresentam enes no-
vos métodos ciru g co>, jl se pó Je dia r
que o s;u sucesso é vantaj iso. Somente
durante o mez ando, se pmpirau p ra
uiais de cinco milho:s de dji«r<!s nos ae-
guroí de vida, graçu às oportunas e pe-titãs operações,etiatamento subiequ:nte.
Neste calculo nâo é tamadj em comide-
ração o incalculável valor que repiesen-
tam as vidaa assim poupadas.

O hospital é dirigido e funciona irgun-
doosmitodos mais eficazes que se co-
nhecem em tais in.tituiçõ:s. O trabalho
ai feito 1: o mais preciso e obedece au
mais maravilhoso siat mi, O hospital
passue material e turmas de trabalhadores
que garantem um trabilha ininterrupto.
Oa feiidoi, verdadeiros fragmentos huma-
nos, que para ali alj levados, fazem lem-
brar a matéria ptima que entra numa fá
btica, e que, tal qual ela, sofrem concei-
tose suo raconatituidoa tal como qual-
quer produto inlustriil. O hospital tem
capacidi.de cip«z dr permitir a realisaçào
ds 2 500 operações em 16 horas. Traba-
Ibam constantemente cinco turmas de
operadores. Cada turma tem o seu catgo
duas mesas de operações.

Digno ds muitas attençãa: com o gran-'d^depuritivu "Elixir de NoguMra", d-i
pharmaceutico-chimico SILVEIRA pó-de prolongar a vida, visto tornar o san-
gisparo e forte.

Casa Matriz—Pelotas
cesa Filial-Rio do Janeiro

Aende-se nas pharmacias e dregariar
Cuidado corr, as imitaçõf s.

Contra oa reefri„mentas
Di'Cóaica Extrangelra», de Alie-El», rio ••jorna.l tio Cont} cio", da Rio:' a. pouca resistência da pile—lejiosno litera.y Digest"- é a causa de res-fdanientor, assin cotio o .ba.ament ¦de temperatura 1ccai ou geral da sangue.

Uaando nos movemos us museul »R-r/mcalor, do mesmo modo que uii díaamo
geraelectricidade, e nesle caso o corpoelimlni o calor supe Oio, sujinr] ¦ se omovimento ceisa (vi, t, continuar a e eva-
poraçlo da pele molhado, o corpo que jànão gera demasiado calor esfáa em p- u-cos uanutos e inicia um movimento cs-pasmodicj para lecuperar calor, movi-mento que se manifesta pelo calafrio e
pilo tipuro. D.z-ie geralmente que quemespirraie esta resfriando, lera se pensarque O mal j 1 está feito eçue o coroa produz o e.p:no p>ra combalir o resfria-menti', como vimas mais acima. Paraajudar, pois, a natureza, a impedir o res-f lamento, o única meio, e continuar omovimento, a qus ,e pode muito brrm fa-ztr, mts no estaiJo sentado, por meio dacontraçio dos músculos. _e e.tendírmosos braçoi ao longo do corpo com os mu=-culos tetesados, cookç r._n, d,( , „ou.co a re.pirar fortemente, como se esti-vesietnoa 4 coirer Por citem-io chega-reraos até a transpirar, evitando o resfr.amrnto, ici, pe.der tempo em s ir ouem fazer ginástica".

1>*

o

O gado zebú
Em sessão da Sociedade Nacional de

Agricultura foi lidai um» indicaçio do sr.
Ai golo Ferrão, da Baía a p opóáto do
gado zsbú, Convencido pela sua observa-
ç'o que neste g da es>á a solução dop-o-
b'enia pecuário brasileiro tropical, qae
uma porc-ntigem de srtngue indiano é
indispensável para dar ao gado crioulo oa
ao gado europeu a ndaptaçlo ao cli na, e
a resistência aos parasitas e insretos que
ptrsíguem a criação nos climas quen-
tes, nâo padia deixar paisar a ocasiiu de
conttibik para esclaiecer o assunto,
airresentando os rei» toiins de doin tecni-
cosirgiesía, directores de fazind.s-mo-
doloi ou post os zoorenicoi na Trindade e
na Jamaica. El'., afirmim, drz s. ex:. que
quere: criar _ado europtu nos tropic> s é'querer desafiir ai íris da natureza, a é
um desiatre inevitável", Mostiam êlse^
técnicos ns txcelentrs rerultados obtidos
c uai o cruz Luent com o gado indiano e
d zim que quanto mais tropical for o ci -
ma mus forte deveiâ svr a po ceatagem
de sangu; indiana, send 1 ê.le o íia.co
meio de não só te, nas ttODÍcos bjm g.do
pira o trabaloo,assim também paraaçou-
gjee leite, cruiado qu? seja o indiano
cem as ia;ks especulizadas para o leite
óü carne.

Oi pecos alcançados com o gado z'bú
orno leprodutores, e a sua prucura.de-
mo'Strana que a maioria dos criador;*
b »:ileiro«, por suas obiervaçõsa pet-
soai ; chegaram is mesrms concluiõss
dos zooiccnicr.s inglíse?. Por q ie pois,
conrinutr o nasao ministé io ?. drsconlie-
cerog-.do iadimo ? Por que recuz r-se
a obicrva-lo noa postos zoaleenices efa-
Z'.ird<s? Poi que nâo estudam as vant.-
gem dos mesnçis indu.ios com as uç s
do p íieo gado europeu ? Por que tei-
nm e.11 fie ir d-.vorcizda da maioria dos
crlauores bras lsiros s continuar a rs luir
o única gado que ts.Ti o 1 gan srno atto
ao clim» tropical, unico _idj o'e qae ha
procura em tedo ptii paru a rep.-odu-
çao.'...Que o exMoplo doa ing'eses nos
t-OD.cor n is sirva tle lição, O oficialismo
ag ícoli, termina o sr. Argolo Ferrão,
nio pode continuar a desconhecer o .ido
indiano.

Digno de muita attençao: _oa a
grande depurativo 'Elizix de Noguei-
ra" do plaaria-c-utico Chimico SIL
VEIR, pade-se proloagar a vida e
visto tornar o sangue puro 3 forte.

Caaa iMatriz—Pelotas
Casa Filial—Rio de Jkueiro

Vende-se u_s phari_aci<s e dro.a
rias—Cuidado com as imitaçôts

Tosse 7-BBOMIL

Os preç.B d, genes
alimentieos

jirnais de S. Paulo publicam orcllóin cio dslcgid, de pliciid-Guarttinguitá sôa-e a sup mta santa
que apareceu em S. Luís de Par.hi-
tingi.

Anaçr chima-se Maria Anlóaia,tem 19 anos e 6 solteira,
Chegítado ali uma forçi de 30 pra-Ç;S, o delegado nâo quiz agir c;mviolência,
Mindou clnmir o pni da meça.E-.te daclarou qUÍ sua filha até aidade de 9 anos era dirente.
Muito religiosa, f ;i crescendo stéh:arforteercbj-ti. Apareceram-lhe,

então, arques. Ela disse que serias?nta,pediada aopti para mandarcinstrui- uaa capela, fazsr um cai-xloe coloca-la Ingo qus adoecesse.
Em j .neiro deite ano, depais de fa-zer t,nço33, Msria Antonia sofreuuma crise.
Ct,loc»da no caixão, f .i depositada

ua capela.
Disde esse tempo, a mcçi nao tevemus movi Bento* nem o uio d 1 f .b
Acrescentou o pai de Maria Antó-nn qu: sabe que ela vive porquerespira.
O oVeg.do pedu enlão que trou-xesseafilhi 3 sm p.esença para orceiico a exímio.r.
O pai nrg u-e. Com geito, o dele-

gJdu conseguiu qae êle levasse a fi-lha para a Sta. Casa, com p-omessade nao entrega-la ao bispa, e, se fes-sesanta.voltariaparaacipeli. -
A mtça veio para a Sta. Casa,acompanhada por uma verdadeira

procissão.
Oa séiicos exiroinaram a meça,

qus se mantém- em eitado de sono-lêacu, sfm alimento, despertando ásvezes para f.zerorr-.çôis e v.ltmdo
novamente á sonclêncii.

A polícia e os serventes da StaCasa vigiarn-aa ncite e dia.
Os médicos pensam tratar-se deum caso de histeria.
O tacto tem causado verdadeira

Edital
Juizo municipal da 1 vara

Liquidação social de Cos-
t _ rv.'.íifo:j e Companhia

O dr. Ignacio Xavier de Carvalho, Ju'z
Munic pai da pioneira vara da cornar-
ca di capital do Estid) do Maranhão,
etc. it:.

Faz isber aos que o pr;sente edital vi-
rem, cu d-1 i conhecin.ento tiverem, qu-
a este Juizi foi icqu-ridaa liquidação ds
ürma comercial qu; girou nesla praçasob a razlo social de Costa SantjS e
Companhia, par estar a mesma dissolvi-
da, em virtude do falr-cimento d: tod u
t s socior, para a qual foi nomeado 1 qai.d<nie o comeic anteAlf.edoJoséTavarei'
qu; a ires-ntouem Juizo uma pio.iusta
dj Amó 110 Rodrigues da Coata Santos
para ficar com o activo e passivo daae-
fe'idt s-ciedade, com o que lendo con-
cordido todos os interessados, sucessores
legitimo» dos falecidos socos.o dr. Cura-
dor Geral de O.fâos, o tutor dos inenoret
e o predito it juidante, mv.ndou o dr. Juizde D.reito dtsta primeira vara, que se 1.-.-
vrasse, observadas as formalidides do es-
tilo e mediante alvará deste Juizo, a
competente eictltura públ ca de dissolu-
çâoe liquidação da referida sociedade
comercial e venda do acnvo reipcctivo,
nos ternos da p,oposta apteient.da.e, Ia-
vradi rt escripiu'a, cm o livro de notaj
n. 230afl«. .18 v. pelo Tab:liio Adtl-
man B az l Conêa.a 21 daconente mez,
foi a dita I'q údaçio e disiolução julgada
por sentença do Doutor Juiz ue Direito
da primeira vaia em 24 tambsm deste
mez e n» qnal foram adjudicados ao pro-
ponnnte.dlto AntônioRudtigues ca Costa
Sanios, os maveis, mercadorias, uttnci-
lios, dividas activas e formulai dos pre-
parados farmacêuticos de José Estevei
D.as, existentes na séde aa extinta 10-
ejedade sob a'leaominação de ''Farina-
cia e Drogaria Franc*za", ficando o mes-
mo compr.dor responsável pelo paga-mento do passivo da dissolvida sociedide
cometcial de Coua Santos e Camp.nhia
E pira que chegue ao conhecimento detodos que nisso tenham interesse, mandou
o mesmo Juiz de Direito, no final de suasentença, que se publicasse edital, com o
p-»s.) legal.

Da doe passado nesta cidade de SaoLuiz do «ia -anbâo aos vinte e cinco diasdo mez de Junh 1 do ano de mil noventose dezoito. Eu, Wilson da Silva Soares,escrevente ju amentado, em fxircicio deeacriuio do comercio e p ot-stos d- le-trás, o escrevi.-Ign ;c'n Xavier de Car-valho (Estavam eatampilhas oo selo ea-titloal.no valor de 3$400, dividamente
in iiilnid s.)

—Está conforme. 1720 —'
Maranhão, 25 ds Junho de 1918.
O esceveate j iramentadi, em ex-r-i-cio de escrivão, -Wilson di Silva Soms.

Empreza Predial do
Norte

Autorizada e fiscalizada
pelo governo federal

Restitue ao fim de 120 sorteios, as
mensalidades pa.eas pelos prestamistas

Praça João Lisboa, n. 12—Maranhão,
Prédios emiegues de 1912 a

IQ18 -Rs. I.0l4:lO7$000
Resultado tio 59' sort-io da V serie (B),

a que se prccerieu, hoje, na séde da Eu-
p eaa, as 13 horas, piopoicronsl a 2.100
sócios quites:
Pieuiiosde 10 isençòisdo pagamento

das prest.çõrs, durante 6 mczss
N. 391—Conego t-onstantino Bczin e

Lima.rcsider.teetnlBarrasdoMaratihoan
N, i6j6— Josias Marcos de Carvali.0,

residente em Cimocim.
N. 2ó-D. Adeliada Paz Ribjiio, re-

siien'e em Tneresioa.
N. 1615— Newton Borges Mait,nj, re-

sinente nu B ejj.
N. o;4-D. Maria José Veras, residen-

te em Arayosei,
N. 857-D. Cecília d; Cintra Ferreira,

icside ,te era Rusias.
N. I973-D. «ária José Vianna S;uza,

ru» da _st'tlla, 84.
N 74Q-D. Al-yJe Pastos, rua da Ma-

rite De^is, 73.
N. 1678-.intonio dos Santas Aguizr,

rua Cel. Collatea ííoiei.-r, 16.
1H.461—H:nriqne de La.-Roca.ue, are-

ni li, Gomei d; Cisiro, I,
Casa uo valor de

Bs. 5:25.S0ôü
N. 2013 -Antônio Portella B.ibaia,

eiiacnte em Oura».
Maranhão, I

1709-2

Pagamentos efetuados pela sociedade até 31 de
Dezembro de 1917:

Rs. 135:807$070
LISTA das pessoas que já se inscreveram, nesta capital,

em menos de dois mezes, na secção de seguros de vida:

Anthero Segundo de Matos, comerciante; dr. Manoel Jansen
Ferreira, advogado; dr, Joaquim Pinto Franco de Sá, advogado;
Eduardo E. de Melo, guarda livros; Franklin Olegario Serra, co-
merciante; Nestor Lucas dos Reis.empregado do comercio; Horacio
Couto Lobão, guarda livros; Coronel Domingos Rodrigues, negooi-
ante e sua exma. esposa d. Maria Pires Rodrigues; João Pereira
Martins, iadustrial, coronel Manoel Ribairo da Cruz, lavrador, Al-
cebiades Pires Seabra, segociantee sua exma. esposa d. Ana Go-
mes Seabra, coronel Apolinario Jansen Ferreira, proprietário, Ma-
noel Baptista Fontinele, comerciante, Luiz Eduardo Pires, comer-
ciante, Jsaquim Ferreira de Farias Couto, comerciante e sua exma.
esposa d. Esmeralda de Farias Couto, Luiz Pires Bertho da Costa,
comerciante, Eduardo Burnett Júnior, negociante, Raimundo No-
nato Ro?a, artista, Alfredo Neves de Oliveira, negooiante, Raimun-
do da Silva Leitão, guarda-livros, Antônio Joaquim de Melo Fer-
nandes, agente geral de seguros e Bua exma. esposa, d. Etelvina
Louro Fernandes, Filomeno José Tavares, negociante e sua exma.
esposa, d. Elvira Gomes de Castro, coronel Emilio Habibe, coletor
estadoal, Antônio Alipio Everton Carvalho, empregado federal,
Berbulino doa Anjos Domingues, mecânico, e sua exma. esposa d.
Belarmina Rrbeiro Domingues, Egidio Lopes de Oliveira, comeroi-ante, Antônio Lavinio Jansen Mattos, auxiliar do comeroio, dr.Achiles Farias Lisboa, medico, dr. Herbsrt Jansen Ferreira, medi-co, Josó Francisca Jorge, comerciante, Augusto Ribeiro de Castro,
guarda livros, Augusto Ornar Baima dos Reis, guarda livros. Au-
gusto Flavio de Almeida, negociante e sua exma. eBposa d. Vicen-tina Reis ae Almeida, Antônio Bernardo Montelo, negociante e suaexma. esposn, d. Maneia de Souza Montello. Acrisio José Tava-res,industrial, Mario Vieira da Mota. coletor estadoal, d. d. Gui-lherminadeSá Moreira e Tubeitulina de Siqueira Gomes, Raimun-do da Silva Abreu, comerciante, dr. Paulo Ananias de Carvalho,medico. '

>*

de julho do 1018.
Adolpho Paraiio,

Direcior gettaite.
Claudino Neto,

Fiscal do Governo Federal

Altar de mármore
A comissão ab>ixa asiigiada, incu_.bida pria Apostolado d. üraçâo do Cen-tio do .«mo, de contucur a cnnstiu:-

ção de uai altar de maimare piraaeri-noniziçãa da imagem do .agraiio Cora-
çio Jesut, na mesma igrt ji, oqusl deve-rá ter de conformidade com o desenha
exposto na vitrine da Notre D;me; pela1 r-sente convida a quem quer que possae queira encarreg.r-se dessa construção,
a apresentar prupusta escrita e assignada,no praiu de 30 dias, a contar desta data,declar.ndo o p eço da obra e o tempo
preciso parai a sa» construção.

As propostas aevím ser apresentadas
em invólucros fechados e entregues aoscguudodosabiixa assignados, em suaresidência, 4 lua da Paltas.

S, Luiz, 28 junho ds 1918. 1689—8
Ftei Estevão Maria de Se.xto.
Lourenço J. Tavares de Holanda,
Dioniiio osé de Oliveira e Silva.
Vicente de Britto Pereira.

'--«tar—

Continuam aB inscrições para seguroB de 3 a 15 contos dereis nos prasos da toda vida, 10,15 o 20 anos, para uma bó vidae em conjunto; com sorteio e sem .oiteio, com e Bem acumulaçãode lucros v
Inscrevam-se sem demora, nesta sociedade, porque a mortevem quaribo menos se espera e as tarifas estão ao alcanoe de todosK JU ita a prefeoencia para esta sociedade.que aplica os seuscapitais, nesta capital e está a vista de todos.

nc_„f 
a."nica, que Póde P3&ar os seus sinistros em poucoB diasn esta capital podendo realizar ate em 24 horas e para isso bastaque os segurados conservem a prova de suas idade, documentomais custoso, dentro de duas apoleces. tohbwiiw

Escritório
ranhão

1647-4

rua de Nazareth, n. 38 A, em S. Luiz do Ma-

Eduardo R. de Mello,
GERENTE.

"Administração de Subsistência»" dos
foído»ec:uHt7oToc«^io7eTha_.^ Unidos da América do Norte,
ém.,.^_._iac*adíd^ publicação de um. lista dej w 

^c
^^ «a,.«u.u0_uojlaaoiaaiior genros alimentuios cornos preços que .sensação

Poisontrot d. ,eu. irmãos ao miU,?S!!lMln 7 
8°.5 

^' d,qutli p,,s-l -
wÃecWo«aDrfodD_^^ Trancreveado est» luta damos o preço de a -w,a_ „ _T^«wccwo»,oiKlocíp«Sixto. Jfcriirde «iagwero M equiwiaci, t£ JK-«W_S^ Malh.r-*_ra i*.

-¦ ¦ 
¦ 

-¦

1*^ia,j.

¦P3K__BW^CaBSa_BtiJi <_. z

Queijo Parmezao
Da legitimo, próprio pira macarrSo, a-zeite doce Italiauo d a melhor qae vemao mercado, em l.tros e i\2.
Fabrica de micirrio. 1567—2
T-aveua 5 de Outubro, 0.17

_t_____SSS

Banco do Maranhão
120- dividendo

Convido os srs. accionistas neste Bane0* virem reesbar, do du 8 do corrente emJiante, das 12 as 14 uuras de tados oi diasúteis, o 120 dividendo relativo ao «emes-ire ímdo em 30 de Junho ultimo, a razlode 4:000 reis por caoa acçâo.
Maranhão, 1 de Julho de 1918

Apolinario Jansen Ferreira,
1710-4 Biiector Gerente,

** ""^-h—*W ' *********

Companhia de Seguros
Maranhense
52 Dividendo

Convido os snrs accionistas desta com-penbia a virem receber no escriptorio dataie.ma á rua 28 de Julno n. 37, 0 52 di.videndo de su.» acçôts relativo .0 seme -trefiiwoemaodejunho ullimo, na ra-ziodSr.20$0Q0por criauoa i come-ç«rdoa,»8 d a corrente emoi.ntedeías 3 horas di tarde do dias ut-.itMaranhão. 2 Je Ju ho ds 1918
Jouíiami Francisco des Santos

'713-4 D.tector Presidente,

Perdeu-se
hontem uma volta com uma medalha der.uro. com os dizeres-;,; mais sempre nCtt.ccho,,R 28 de julho,.. Uil SZZ'£»K. Jaciniho M.ya, SL. A_ jnço Penn. kD.e,.aR.Palm.,Ff,çt_. _ette.^.f."te a quem acnou o ob.equ.o de ent «...ráRiSrethn.i,qje5sera^c^

Processo Criminal Por-
muiano

para o Cidigo do Processo Tri™!™ 1do Estado do Maraaha,,p"o2r.E™.;
Campos. •¦»•*«

Este livros, que contêm todas as formulu esiabelrcida, peio novo Cod igo _òEstado, ser* expô.to á venda b'evfm«te pelos ir«. J. Púei & Cia, 17,5^

P' 

^'f^$^^^]\V'''' jp N
U.Juli'8 de Soum Borae,. cílado com"j t'JSaude da Mulher - j

IA 

Saude; da Mulher I

fçüiü. I
OS INÇQMMÒDOS PETfiNHORAS I

1 fae^ D^dt & 01iv^a-t.„ho a .ai... Itacçào de ' '
'uveira.

enviar o retrato de minha ..po.a,

dJul,adeSou2aBor_e.,como.i8„a,degra:t.dao pelo benehcio que est. colheu com o uso!

, Rio de Janeiro. U Alfredo José Borges^

llimMMAUPT&0L1VEIRA~Ri° I
Phantãziir^ü^ãptit^as

A MARIPOSA
Acabl dr ^..-.-l_doa. emet:min7rv:;.u"ríSrIind0« h*

deUcadWnoTd]££? ?^Ud0''C0ln

~>«™i'^||rA

Carroça e burro
ft?A3m e,tado «moram:1036-1 LvireioPereira & C.

_Travessa do Commercio. n 3
Oleo especial

PARA LUZ
rn»KN^EM 1566 "5^Qha Santos & C Sues

IP-!U'::

vx:.
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Grand© vi Leís-se.—
VALIOSISSIMO ATTESTADO

A cura de um medico de va
lor, no Rio de Janeiro,
com um só vidro!!!!

Villa de Campo-Grande, Estado do Ceará: Outubro de 1916
Exma, Senr. Dr. Bernardo Caldas—Maranhão

São dignos da gratidão de um povo; tolos aqu-lles cujos servíçs são úteis
á humanidade, mormente quando taes serviços são despendidos ena bem da hunaa-

Attesto que achando-me affcctado de ulceras de fundo especifico na perna'nida(le soffrednr;li V. nlio, pois, á su t presença, muito embora não o conheça po -
esquerda e que, apesar de uzar medicamentos apropriados, quer interna quer ex- s aimente. testemunhar-lhe na estreiteza -Testa carta á minha eterna gratidão dos
ternamente, nenhum resultado obtendo, a insugaçao dc una amigo, fiz uzo do beneficio recebid , do llz0 ,e riz de scu excenent4 depurativo o podero o Elixir
Elixir de Mururé CALDAS, do pharmaceutico Bernardo Caldas, e antes do de Mururé. Ha quatro annos que soffria de uma forte erupção syphilitica e defim do primeiro vidro achei-me quasi restabelecido e por isso o tenho aconselhado divcrS05 médicos recorri, me submettendo ao trtatamento de i ijecções e tudo iss )
aos meus clientes, nos casos de manifestações syphillticas cutâneas, tendo sempre „pen s allivÍ!lVa| até que com 0 uí0 de oit0 vidros apsnaS) Hquel completam entetirado resultados promptos e surpreheiulentcs. K por ser a expressão da verdade estabelecido, motivo pnrque venho cumprir este dever de gratidão c alfstar »os
passo o presente attestado e o firmo "in fide mediei ,podendo o rr. Bernardo- ....
Caldas fazer d'elle o uso que entender.

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917.
Dr. Carlos de Oliveira Costa

Major reformado do Exercito

Reconheço a firma do Dr. Carlos de Oliveira Costa. Rio 3 de rNovenabro
de 1917,—Em testemnnho da verdade—Álvaro Advincula da Silva—Tabellião.

leinnenaente que, graças a Deus, estou bom e lestabelecido, om o uzo exclusivo dj
scu miraculoso Elixir de Mururé. E p.a-a que chegue ao conhecimento do.
¦que por ventura soffram de incommodos idêntico, pode V. S. fazer d'esta o uz .
que lhe convier.

Subscreve-me com estima De V. S.
Am. att. obr. e cr.

Matou de Magalhães Cardoso.

lÉSSfelfc! aW-
sssWpiÊÈÊffi-
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New Home
E' a máquina de maior reputação

A mais simples e mais forte
E a mais silenciosa

Temos sempre a venda máquinas de mão, pé, pé e mão, gabi*
nete carteira; para sapateiro e para alfaiate; agulhas, lançadeiraa
correiaB, óleo, e toda e qualquer peça para as máquinas

NEW HOME
bão os unicos vendedores te legitimas

NEW HOME
Neves, Souza $C.

389-12 RUA DO SOL, 8 e 10

Artigos para homens
Sortimento inigualável de e<i-

simiras, chapéus de feltro e
de palha,, camisas com e som
punhos e eolar-iohos, grava-
tas lindíssimas © meias ás
seda, fio de Escócia e algo-
dão em todas .ns cores.

Grade variedade de cintos e suspensorios
Praça João Lisboa 1024—30

J, Fontes

gídoDr.FOUElIIERM
¦Bani Únicas Premiadas 1JS3B1
W__k\ Wa £*poa!^2^ll2l!lem is,s JJgWsl

Fic-inaiu Dl Caiu,

e quao3quer
affecções pulmonares
esteio immediatamente alliviadas

e em seguida curadas pelas
Cápsulas Creosotaúas

do Doutor FOURNIER
EssasCapsulass3o receitadas pelos principaes

médicos do mundo inteiro.

DBP081TO EM TODAS AS PHAHMACÍAS PO BRASIS.

¦i- .-—-rv..-^ «_3j»rCTia^;__fc__a»___CT;_-m^

«S. 55S130f cr.x \vLWk \;s^ Êfm I i mm $s -*¦ •

© MELHOR DE8IS8FECTÂWTIS
Nenhum reo.ptaculo genuíno qaae não tenha o nome do fabricante I

PEÂStSOi |

, ii,  «ir-r rnTTfftlIVlifflIlrifTir
{^Ssm^m^S^^^SSSkm^^^^^^^m^S^^^^Á^^^ •" ' vTl^

i do Ribairão 1wam

K
Esta Casa n5o tem nada que ver com qaaalqucr outro synonymo

ia imitações, algumas contfim mala água e nenhum poder desinfectante |
^.MMERCIAKTES SEM ESCRÚPULOS TORBÀM A EHCHER HOSSAS

& tATAS . REFOSEM OS RECIPIENTES D'ESTA CLASSE.

Laboratório Indiano
RIO DE JANEIRO

ErapecialiducKs laonacopacicas de grande deinanch no Brazil e
no extrangeiro: Sexuol cura impottancia. Sr»RHÍol depurativo
enérgico, Ur«dol porlaroso dissolvonto da ácido urico. Giquina-
coi tonioo reooostituinte. Uteruvarol cura todas as enferuaidudo
do sonlaonis Broltrtaol cur<i bnnqui.e<. Retium^tol cura o rou-
miiti.Hmo. Terinuto ouracoaatipação, SSicaii :n ;1 tônico reoons*
tituinto. <

Unica depr-sitaria e vendedora no E-tado do Maranhão Dro-
ga&ia Central Homaopiita, rua Cel. Collares Moreira, 82.-Inf rmaçoes-

Sobre remédios e tratamento homeopático gratuitamente na
Drogaria das 7 ás 10 e das 13 ás 1G horas, 0149—1

Drogaria Central Homeooata
RUA OBL. COLâR£3 MOSBERâ., 8 2

R ts

Sempre em destaque
No numero dos m.lhores o mai3 valgarizidor remedioso

DERMOL é o preparado quo continua a impôi-se ás
permamente exigencius do uma medicação

externa urgoutá e pratica na ocupa-
ção diárias de cada um.

Cura todas as doenças horpet.ods: Daítliros, Frieiras,
E'upingens, Tinha, Herpj, etc.

Nos golpss, ostrepadii, morde luraa veuan wn, c arte de rjal 13, elf.
am todos os casos, o DEíSíIOL «vita rápido purigoa
que latiiagoin oonsequeuoias façais. Cada vidro do

DEftMOL ó inostim .vel companheiro.

Lloyd Brazileiro
Vapo> es esperados

DO SUL

DO NORTE
'Pará"-» 3

—Extrioniiraarios—•
"S-telite"—Espsr-do do sul do di» 5

eai diante.
'Bocfiv»"—Esperado a 15 do corrente,

S, Iiicl»» do Rio de Janeiro
Olindí—Sahiu no dia 28.
Maranhão, 3 de Julho de 1918.

O agente,
Carlos Sá.

Lloyd Maranhense
VAPORES A SAHIR

Par» Villa de Sâo Pedro (B. Centr»l)
O vapor "S. José'' »»hiri no dl* J,

ás 7 horas da noile.
Recebe-se cmga e pusageiros,

s 5 horas da tarde.

Companhia Fluvial
Maranhense

Para o Mearim
O 7apor "Gançalves D »' sahir» no

di- 4 de julho, ai 9 horas da noite,
Rrcebe-s: carga, pisnageni e encomen-

das até ás 5 horas da tarde.

Para Caxias
O vapor "Barão dc Grajabú"sahlrá no

dia 10, át 12 horas da niite.
Recebi-se carga, Daistgem e enco-

mendas até aa 5 horas da tarde.

Para Cijapió
O Vapor "BarSo de Gra jshú " sahirá no

dia 6 as 11 horas da manha.
Rccrrbe-ie pasing^nse eneommendas

até as 10 horas d. dia da saida.

Para Pindaié
O vapor Victoria skh rá no d» 4 ás 8

hor»s da noite,
Pasugens e encomendas até ás 5 horas

da tarde.

ira os
Desanimados l

HOirCDd
II® (L

Alimento ehlmíco de Sangue
e Phosphoro. Principio* vital eolorante

O mais enérgico reeonstituinte
da aetuslid^tíe.

Anemia-Chiorose Lymphatite
-Diabete AlbuminuHa-

^ãerophulose e Neupasthenia,
Com quatro dias de uso é

notável o levantamento das
forças e eolopaçâo das

muscosas 3156"3
Unicos fabricantes;

J. V: de Mattos & Irmão

Rua do Sol, canto com i do Ribeirão
Este conhecido estahalecimen-
to acaba da peeebep pelo ultimo
vapop um vaplaao sortioaeato
de m erc a dopi as qua ven de rá
por preços ao alcance de todos,
destacaado-se: Marins, M^ias,
Calç ados papa ho oae as,S apatos
tinospapa ssnhopas^e seahori-
tas e Chinelos de ir anca da to-
das as pontuações.

Só a presença do fpagaaz po-
depá avaliar do nosso gpande
stok de mercadorias, que vea-
dermos a preços baratos.

11
Confia V. S. o seu dinheiro

a uma gaveta dessas ?

Esta gaveta do seu baloão não lhe pode dizer quanto ob
reoebeu, nem quanto fói retirado. V, S. no fim do dia recebe di-
nheiro que nella enoontra, porem não sabs si aconteceram erro3
no troco, ou si alguma couta foi piga duas vezes.

Uma Caixa registradora "National" não só lha diz clara-
mente quanto dinheiro deve existir na gaveta, cono tambom lhe
fornece uma lista detalhada impressa de todas as operações effe-
ctuadas no Beu estabelecimento.

V. S. mesmo estando ausente, pode sabor tudo o que se pas-
Ba no seu negocio melhor do que se estivesse sem machina. porem
continuamente á testa do seu negocio.

GaSa Patt Rio de Janeiro
Representantes em Maranhão

A. Barros &C.

lÉ^FEBRlFüGA E âPPERITTy^Éi

Indicada na K^OilOBOSI, PMIU*

¥ALESCENCA 003
ümwr ura-^JCA, IMPALUDISMO o ^^ I

PARTOS, jfâSM

f>.^_^_„'_?^.^&fe&& ;

¦•=1
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TODOS ao Mundo Elegante
á pu a do Sol, 23 1441-

M

Moldura Elegante
MÜDOÜ-SB DL RUA. DO SOlj PARâ. A

OSVALDO CRUZ, N. 14.

Sortimento de quadro®, mol-
duras, imagens, espelhos e es-
tampas. Deposito de v dros em
todos os tamanhas. Ateliepes
de espelhação, gpavupas em vi-
iros, pintupas de pet^atos, pia-
cas, etc. Ppeços módicos. l6l6_I7
Paula Barros Sç O.

Experimentar, ver e
depois crer S!

E porque ?
Porque o calçado da sapataria "A Bata â.merica.aa." é o único

que se rivalisa cornos que vem de fora, tinto en luxo como em
qualidade e duracüa, menos no preço por sar mais barato da que
em outra qualquer casa.Temos graxa de todas as corea para pellioa
colüohromo. bufalo, loua, camurça e v.arniz, liquido e em pasta.
Tamancos, sandálias, chinelinhos, mallas de mão e beiças colle-
giaes, fitai de todas as cores, enfiad ares larg ase estreitas, calça los
feitos e por fazer para homans, senhoras e ciaiça*, Preços os
mais baratos possivei", porem a dinheiro.

O proprietário datsta acreditada casa se responsabilisa pelaa
obras, garantindo cibadal de primeira, poatualidad) na entrega
da obras. 1226-3

Precisam-se de operários de corte e banco.
13 B-R.U Ow-ilios Cruz, n.-13 B

NEURASTHENIA
CoDtra toiaa as manifestações

Prescrever Neuro-sôro Silva Araujo
DOSE: GHyoarophopphato de Sodío e

Strychonrüa Og,codyl-í,T1o
Conservação

Denominara:. Nenro Soro Registrada
22C3 propriedade de SÜVB ."raujo

^L a íSCSb 1^-"^ a^^^a ___C& ^"-SW0»» iss°v Af1^
WS ^stmm* & m. m)miM %a,^ M k\ m\ te^lr ^Srt?

Salitre refinado de V
Bpeu

Potassa
Alvaiade de primeipa

Aguardente
Álcool

C bosde maoilha
Balanças H^rve

Fio de vel
Machados Collins e Kings

A oreços reduzidos i62i~4
Travessa da Alfândega, 7, 9 e 11.

Mendes Guimarães AG.
A loja Nunes & Irmão

Acaba de receber e veade
barato, popêoa só a dinheiro, o
seguinte:

Casimipas ppetas, azul uihi-
riaho e de cores, chapéus de
palíia, gravatas e outros apti
gos papa homens.

Rua do Sol, 3; em frente
1404-1 á Praç t Joào LUbô x

I DE ABYSSINIA1

Som Ópio nem Morphiaa.
ALLIVIA

instontaneemente
Cada anno mininros ao doentes

B. FERRE, BLOTTIÉRG Sc Cl*,
6, Rua Dombasle, Parli.

m ©11115 [WÈ

m o°go ¦

Bilhar
O agente Garibaldi informa quem•rcnrlr, por preçn camodos, um bilbar

fr.nc-z, em boas condlçõsi, tamanho re-
iulir, com taco*, balai e tabela;, 1680-2

Cosinheipa
Preciza-se á rua Coronel Collares Mo

eira, 21. 1707—I

Cpeada
Praciia-se de uma creadinba de 12 a

4 annos pira serviços domestic.se que'uma no aluguel.
A tratar a rua da Palma 50. «

i6st—1

Quitanda
Ben afregriesada, com poucos fun Jos'o

:nm moradia, oassa-se una -o caminho
Granle em frente da sitio "Timoa", a
tratar na mes tu. 1499—I

Maranhão, 18 ds jinho d- 193
-r Mamede E. Ribeiro

IhCllilliSIfiO S3a5?S!tu wuiuaauav porpreçomódico
Vuiem í. AdooiasScCiaip. 1579 —,
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TELEGRAMAS
Serviço especial

CA

PACOTILHA
INTERIOR

RIO, 1

Na câmara, o sr. Raul Alves
requereu um voto de po.-ar pela
morte de Propício Fontoura.

No senado, o sr. Alfredo Elis
apresentou uma indicação para
a mesa requisitar do go\ 0 no o
terreno necessário á constru-
ç5o do ediSoio para o senado,
dentro do jardim da praça da Ro-
pública.

Faleceu o presidente da Asso-
ciação doa ímpregados no Co-
méroio, sr. Campo Amaral.

Chegou o sr. Oliveira Lima.

Amanhan, o sr. Homero Batie-
taleré, no Instituto Histórico, a
exposição sintética dns revolu-
ções brasileiras de 1817 a 1835.

Os deputados Raul Alves e
Jo»o Mangbbeira trataram da
poética baiana, a propósito do
DTHassinato de Propício Fon-
toura.

O sr. NeUon Castro apresen-
tou um projecto, aumentando o
uorpo de farmacêuticos do exér-
oito, que ficará com um general,
um coronel, dois tenentes-coro-
nei«, sete majoreB, quinze capi-
tães, quarenta primeiros tenen-
teB e cincoenta e cinco segun-
dos tenentes.

O sr. Mau ício de Lacerda re-
quereu informações sobre o es-
tado de oonserração de 400.000
fuzis do exército.

O senado aprovou, em segun-
da disoussâo, o proj»cto do sr.
Alcindo Guanabara sobre Assis-
tôncia á Infância.

S.P4ÜLO, 1
Calculam haver-se perdid^.com

as geadas, trezentos milhões de
cafeeiros.

PORTO ALEGRE, 1
O presidente do estado indicou

ob srs. Renato Pequeno, Fábio
Barros. Jaime Rosa, Riper Mon-
teiro, Brasil Viana, Felix Silovi-
ch, Antônio Cabeda, Silverio,
médicos residentes neBta capital,
para fuz<rem parte da missão
chefiada por Nabuco de Gouvêa.
E' provável que sejam indicados
outros facultativos.

RIO, 2
O Supremo Tribunal reoebeu

oi embargos dos tenentes pica-
dores do exéroito, para o fim de
mandar que Be readmitam nos
oargos que exeroiam,

O govorno mandará tocar ai-
vorada a 4 de julho, era frente á
embaixada dos Estados Unidos.

O requerimento de informa-
ções.apresentado pelo Br. F. Men-
des de Almeida ao senridr, pren-
de-se ao Beguinte:—Um comitê
de Paris enviou um telegrama
ao presidente da comissão de di-
plomacia do senado.e parece queao da câmara tambôm. Ao mes-
mo tempo, enviou-lhes um ofi-
cio com os maiores detalhes bô-
bre o que tinha iano telegrama.

TEREZINA, 2
Esta cidade está condenada a

voltar ao tempo da candeia e da
vela de sebo, por motivo dn sus-
pensão da iluminação electrica
pública e particular, devido á
falta de querozene e óleo para ali-
mentar a usina.

_ Ontem foi ofereoido.pela maio-
ria dos deputados, um grandebaile ao governador.

Continua a falta absoluta de
ofioiais para o 44 de caçadores.
Um oapitâo oomBnda tres com-
panhias e é ajudante das mos-
mas.

(Pelo iiabmirinol
RIO, 3

Foi nomeado bispo do Mara-
nimo d. Helvécio Gomes Olivei-
re, natural do Espírito-Santo.

EXTERIOR
LONDRES, 30

Tomámos de assalto um postoinimigo no bosque de Avely.
PARIS, 30

Kerenski.entrevistadcafirmou
que não fará declarações de ór-dem política antes ie ter exposto
aos amigos da entente e aos seus
governos quaiB os seus objectivos.
Está de acordo com os interesses
aliados e deseja o oontacto comas autoridades daFrança.afim de
que esta o ajude a restaurar acolaboração da Rúasiri com os
aliados. O Matin diz que Ke-
renski, depois de uma viagem
aos países aliados, voltará á Rúa-
sia no intuito de fazer supremos
apoios á razão e á honra do povomoscovita.

ROMA 30
Na madrugada de ontem, as

nçBsas tropas executaram diver-
sas ações demonstrativas. Con-
tingentesdoB nossos aliados to-
maram ao adveasário, depois deardorosa luta, o monte Valbella
cuja posse mantiveram, nSq^ba-

va *

c, perigoso
descuidar-se àe

FGS
rzzczLsxnxzs *m X

BKUfrUillfciJ
e demais affecções §
do peílo ou dos pui- |
mões por mais ligai- I
ra-s que pareçam. |
Muitos casosdelisica |
começaram assim.
É econômico traíar-se
immsdiíilamente des-
ses males com o msl-
hor medicamento, a

Emulsão ^ Scott
{de Paro Óleo de

Figado de
Bacalháo com '

Hypophosphitos)
mmfzm

|

I ff
ft. ao;

tante os vigorosrs c.intrataquoc,
que repeliram com grandes per-
das para os contratacantes. Fi-
oaram em poder dos aliados 21
oficiais, 788 soldados, canhões
e metralhadoras. Tomámos um
forte p nto de apoio nas encostas
ao sul de Sassorosbo.

O DIA FAMILIAR.
Fazem anos:

Hoje—A £X<a«. sra. d, Adalgii» Ama
rr-.l Violai, virmoia esposa do dr. Ernesto
Viola.

—A senhorita Luc» Sintoi.
—A senhorita Martba Mcrai».
—A senhorita Jacint» R. Soares.
—A senhorita Alice V. Borges.
—A menina Jujú Kubru ly.
—O ir. Cirlos Jcsé Mor.ns,
—O sr. José Inicio Cout .—O sr. Jacnio li. do Rego.

Parabéns.

Fiz anos, amanhã, o nosso amigo e
correligionário sr. R-imuri !o da S'lvj
L:itao, guarda-livros da importante fir
ma d-su praça, Oliveira Neves & Cu.
onde i baatante estimado pilos seus che-
fes e colegas.

Ao que somos informados, os seus ami-
grs preparam-lhe signfhativa manifes-
tação de apreço.

Os órfãos cia guerra
Na véspera, i ncite, da chegada

du Ceará, ao Rio, por iaiciativa do
coronel R.imuodo Brasil, maranhen-
se, camerciante noPuri, reeolver;.m

18 passageiros daquele vapor obter.
uo dis seguinte, umas espórtulas p -
ia os órfãos dos soldados poituguê-
ses, mortos na actual guerr?.

Para esse rim, esc.-lheu-se urna co-
missãr, composta das senhoritas Fe-
n.-bnla Baibsa, NjIí Gjduis, R»i
aaundi Brasil e Csleate Brandão, que
erum acompanhadas p r diversos,

'jpszrs, entre os quais o acacémico
Jusé Br?sil e Antenor Almeida,

Angrtricu-ie ra importância de
30I$000. que, por intermédio do co-
rxianri.nte ou de outra p;>í6i nas-
condições desejáveis, seguira paia
Portugal, com o destino aludido.

Deliberada a organisnçrlo da cc-
nissâo, o dr. Biibosa de Godoit-,
umbem pissngeiro do Ceará, tscre-
veu para a mesma, apresentando o
pedido, estas quidrinhas:

Um tbolo ís criancinhas
que da outra biud», d^lém,
as suas lindas mãu<.inhas
a eóí estendidas tem I

Nis suis b.css miraosis,
cnmo o gemido duoa ai,
elas soluçam chorosas
o doce nume de pai.

Se a morte o colheu na luta
aaaparai o» fillns seu?;
quem da aos órfãos escuta
a voz que desce de Deus.

Por essa ó f.ndade aflita
por esses fi h is de laeióis
corra a lagrima bendita
dos clhos dc todos nós.

Em nossa língua mimosa
ela nos f Ia do pii:
â criancinhi choroaa,
alaa feliz amparai.

Findo o recebimento das quantias>ub-critas, srguiu-se, a bord , um
concôto vocal e instrumental, em
que tomari/m paite diversas senho-
ritar, e alguns cavalheiros, Eendo to-
dos muito aplaudidrs.

E por esta ló'ma terminou a via-
hm de 12 dias do Ceará, do portode S. Luís ao Rio.

Morreu no Paraná o sr. Rocha
Pombo,fiiho.ncuvel repórter cirioca

O governo de S. Paulo

o,
A Secretaria da Justiça e di Sigu

rança Publica, do Eiudo de S. Paul
dirigiu aos delegados üe policia c.
inteiior doE>t.oo uma circular, queé a seguinte. "Sr. delegados de poli-cia—A exemplo do que esta sendo
feito nê>ta capital, com relação so
.assunte, recomendo as vossas provi-dêacias no sentido de nâo ser per-mitiao que nessa cidade canegadores
i^u quaisquer pessoas conduzam
aninMise aves de cabeças para baix ,bem como que os cocheiros, carro-
ceiros e outios conduetores de vticu-
los maltratem os animais por ê!es
guiado?. Saúde e fraternidade.—Eki
Chaves.''

>*
O Dayli Giaphic at/ibue o sucesso

da ifcribiva alemã actual á posse de
excelentes linhas internas de comu-
nicação, posse de uma reseiva estra-
tégica que compreende mais da 8odivhOss e, finalmente, ao emprego de
um sistema t.actico ern que se combi-
nam elementos de mobilidade e sur-preu.

do contralmi-
Oliveira Sam-

A visita
rante
paio

Em reltçlo aos fatos passados no Re-
cife e que se refere um despacho que ex
tratame» cnttm, encontramos no "Diarhr
de Pernambuco" o que ie sogue:

Osr. contra-alrririnte Oliveira Sam-
paio. chefe da divisão naval do norte,vi-
silou ontem, ás 13 horas, o quartel cen-
irai da i-õrç . Policial do Estado, na pra-
ça Barão de Lucena, acompanhado pelo
seu íjudante de ordens 2o tenente Aldo
deSr.uza.

Recebido com todti as honras dejidaa
»o seu elevado poito, aporta do quartel
r,êlo sr, coronel Jo é Novaes, comandante
d» Fó.-ça Policul e teda a oficialidade, o
sr. cunt almirante Oliveira Sampaio foi
levtdo até ogibineie do comando.

Aí, se esub:leceu imiatosa palestra,
sendo o ilustre marinheiro apresentado
aos comandantes das unidades da Força
Policial.

Referindo-se aoi lamontaveis factos do
dia 14. o sr. contni-alaiiiranta Oliveira
Stnopiio declircu que a tua visita tia de
>miio e companheiro d'arm>s.

Os seus quaierata anos de se viços e a
sua experiência da vida militar davam-
lhe o direito de falar aos seus cimsradas
|;rtsenies.

Recordou que os aludidos factos eram
deploráveis, Uitinuveis, sob todos os
pontis de vuta, principalmente cm se tra-
(ando de brasileiros.

Dine que, quando no exercito, na mt-
inh-. e nas policias, :ií auos. não havia

eapníio de leleçio, sendo tiradns os sem
efeciiros das camadas mems inteligentes,
eram c--nst»iatei es>;,s au.-g.i, nào aurin
l?(inambuco, mas também em outros Es-
tidos.

Ag-rrs rão sedava mais o mesme fecte.
As policias eram reservas du exercito e,
> nlre as irez classes, com pessoal escolhi-
do, não se viam mais a desbarmonia 111-
cabível de cuirori.

Marinheiros, soldados do exercito e da
policia viviam perfeitamente bem, com-
preenaen-io cana um cs seu. deveres, em
lodosos Eitados, inclusive Pernambuco,
onle já tinha v.nio, por vezes diversas,
cuu.aii-.hudo navios, sem que, com os
-eu maiinheirot, sucedesse o mtnor inci-
dente.

Era preciso evitar a repetição de taes
facloi. Eraca militares e viviam auxiliau-
dc-se mutuamente, o coriabate naval pre-
cisava do auxdio das forças de terra,
quasi sempre p.r.i a sua maior eficic a, e
vice-veru. Todos er»m brazileiios e po-
isso mesmo maior deviam ser os nossos
esforços para que nunca mais qualquer
mal entendido pudesie surgir entre as cias-
sei armad-s.

Era pernambican-r, prosegaiu o sr.
contratlmirante.como qualquer dos melho-
r-s filhe s deita terra, asnm como era tio
flunaineme e tão rio-grindense como os
filhus déases Eiudos. Era naiural que se
tursie uno pouquinho m*ii de ariaor ao
cintir.hj onde nas-emos. Mas sou brasi-
leiro e nio queria ver Pernambuco se
t-araelo, queria ver femsmbuco lêmpre
unido ao Biar.il.

D aviara iodos esforçar-se para, mes-
mu com trabalno, explicar ao ma inheiro
e ao s ldado o cmin oeirado eac>ba>
ie vez com essas lamentáveis rivalidades

de ciasse,
Qu: eXim,lo dariam eles então no mo-

mento ás chs.es ir.vi, í
Os seui camiridaipe «uadirsm os po-

liciais ao erro- Fazia o mesmo com os•i-us ar.irinheiros,
Sobre oi facns mandara proceder ri-

goroao iaguerito,eit»nrio dispoato a pnn r
^evcramcnto os encontrados era culpa,
puis nao transigia cm questão de dicipli-
na.

Era juito e necesiario que icin».<sf a
concoidia entre as clasics amadas. Nào
(ò a ouiroo fino d> ius visita Eípeiava
encontrar em neus camaradas os ineitno-
oropositos de harmonia t boa vontade.

O sr. comandante Novaes noand.u ser-
vir champ>gne e agradeceu a h !nrnn»
visita do ilustre sr. confa-alnoirante Oli-
veira Sampaio, declarando que a íôr,;a
oiilicial estava animid» los mesmos desc-
jos de definitivo congraçamento tnt e os
ssus soldados e ris rairinneiros nacionaes

Acrescentou que ninguém no monen-
to, qoe o mundo atraveas», podia saber o
dia ds a„mauhí. E era este um motivo pro-Jeioso psrs qus e mais forte união ligai-
se as classes armadis.

Terminou ergue.ado sua taça em hon^
ra ágloriosa mannh« brazileira,

O sr. chefe d» divisão do norte correi-
pond.-ndo á sau lação, bebeu ao pregres-••o t\i força public 1 d: Pernambuco.

Tiocidis e>sas saudaçõis foi sei vido
café, ietiranJo->e por fiui o sr. contra
¦diriirante Sampaio com as mesmas for-
maiilades da sua recepçlo.

PSLO MAR
Dávem eutrar:

"Para", do norte, á tarde."Cururupú", do su), n 4."S-iélite", do sul, a 5."B c.iüa", do sul, a 15.
Davam sair:

"S. José", para a vila de S. Pedro,
(Eagenho Central), «3, ãs 7 horis
da ncite."G. Dias", pira o Mc3rim, a 4,ás 8 lnras da noite."Vitó.ii", para o Pindaté, a 4, ás
8 hor.is da noite."Cururupú", 

para Alcântara e S.
Bent", a 6, pel* manhã."B. deGrr>j.ú", para Cajipió, a
6, as II horas da manhã"B. de Gr jaú", pira Caxiis, a 10,
as 12 hoias d» noite.

Neepologia
Os'. Jo?é Reis recebeu do Rio de

J neiro a tiíite uolícia do passaroen-
to do seu presido am;go o farmacêu-
tico Teodero L-: pes de Abreu, filho
do finado Abreu, qusiqoi foi cst.b:-
Ircido com farmácia,por muitos anos,
noi.cal em que, h:ja se encontra a
f.rmácia Mates.

Teodoro Abreu era maranhense e
deixa viuva.

Faleceu repentinamente, as 10 ho-
ras di noite du dia 13 de junho p. p.Tinha no Rio dí Janeiro uma im-
portante farmácia, á rui Voluntários
da Pátria.

E-a o fabricante da apreciada e jimuito conhecida Agu» da Colônia,
assim como de muitos outros pre-
parados.

As nossas condolências.

Crédito Mútuo Predial
Amanhã, pelas 15 horas, terá lu-

g.r a extr«ção do i' sorteia deste
mez, des ti sociedade.

O orémio a ser distiibuido é de
rs. 3:o8o$000.

Os telégrafos
Acham-se retidas na repartição

geral d-, s telégrafos terrestre, os se-
guintes despachos:

D.-.JoiéF. Lisbôi.
Raimundo Alves.

Partidas e chegadas
Seguem, hoje, para o Rio de Ja-

neiro, a passeio, os srs. dr. Domin
gos Américo de Carvalho e Joa-
quim Fontes, proprietário da "Notre
Dame".

—Err b irca, lu je.para o Rio, ? c.^m-
panhand > a ixma. familia do dr.
Herculano Pnrga, o sr. coronel IgnS-
cio dn Lago Parga.

—Eta trítamento de saúde seguirá
heje para Fortaleza o nesso presado
amigo Augusto Flivio de Alrteidi,
a quero aesrjamoj ótinns vi,gem e
c rüipl"''1 rest'beiecirtento.

Solkitu-n.s o nosso íirigo Au-
gusto Almeida que, em seu mme,
pedíssemos desculpas se? r-eu; =mi-
gos prr não ihi ler sido p ssível L-
zer pesn-r ltriínle -s suas despedidas.

—Eo-.barca h ji para í Fortilêza,
donde irà a Sobral, o nosso tesp-d-
tâvelamigo, sr. coronel Cândido Jo-
sé Ribeiro

—Chegou ontem do sul o sr, Alva-
ro Camões, industrial em Caxias.

—Passou ontem por esta c-pital
com destino a Belém do Pa^.o capi-
talista inglês, Griffith Williams,
que contratou cem a nossa munici-
p lidade os serviços da luz e tracçío
electncas.

Respondendo ao telegrama do pre-
sidênte R; imoiid Poincaié, por oca-
siâo do aniversário do desembarque
das tropas .vraeriesnas cm França, o
presidente Wilson assegurou que os
Estados-Uoidos tnvkriam cada vez
maicr oúrnerr rie trrpas e material
para aquele p ís até que a desigualda-
de temporária entre as forças cr?m-
batentes desapareç.; completamente
aos aliados consigam supariorididj
numérica esmagadora sobre o iniroi-
go."

Pólo esporte
C. £. Luso-Brastleiro

Ao sr. Antero Novais, secetârii
do Luio-B-ssileiro, f i endereçado
o seguinte despacha:

Antero Novais.
Secretário do Luso Brasileiro

S. Luís.
Parnaíb?, 2, 14, 35.

Em virtule do"Parnsíba" estar ti-
liado a Liga Aqui para campeonato a
começir piimeiros diisig sto, senti-
mos imenso não pnder aquiescer nes-
te momento ao delicado convite do
Lus.r-Brasileiro. Mas como o cam-
oeonrtoda Liga terminará em desem-
bro, contamos posssis intervir per.in-
te o vosso Clube ófirn de tran fjrir
o honroso convite para j ineiro, quan
do com a Ita satisf çào p diremos ;,(
estar afim prr p ncionarmus conheci-
mentos pessoais nossas sociehdes,
quo jâ estão unidas estreitos laç.is
umi.tosa solidaried de.Transmitimos
feiaso iatertcédiü nessas desculpis
peli justa falta, :-gu.r.!-.ndo tespista
ao que alvitramos profô:,

Saudições sfectuosas.
Directoria do "Parnsíbi Spart Club''.

Sabemos que a directoria d.o Luso
Brasileiro se Vái diigir a un clube
de foot bíll ceirsnse, canvidaad^-j
pira vi; a esta capit.l.

Antônio Lobo
Pelo tesoureiro da comissão

central pió busto desse escritor]
foram reotb' !nr: is listas do sr.
Alfredo H ick (ai. 105 e 106),
141* e do sr. Snliio Lauutide (as.; ming ), is 6 horas da tarde, no pre-

lOtfe 110) 215$, cujas impirtâa-:riio á rua Jacintho Maia, n. 20. afim

de 702$, já pa- j de ter lugar a prestação de contas j
total de,eleiç'

Associação 
'lyp^gra-

phica Maraohenee
Assemblé? geral

De ordem da illmo. r. presidnnto,
convido a todos os srs. 30cioa a se
ríuniremnodia7 do corrente, (do-

Ao Commei

Ciiacaras e Quietais
Rrceberaos o fasciculo do dia 15

do conente, da espalhida revista
gricola "Cháiaras e Quintais", tra-

zendo o r ú «íero do premente mês va-
riados artigos sobre assuntos de in
tere sa ger?), além de cuitas gravu
ras eiurid?tivâS.

Destic.mosdo 3eu lextoosseguiu
tes arligas: *0 c qieiro e oí lucros
da exportação d -. ;eu-. produtos; Os'BintJns" japonezn ; Ainda o pi lh ¦
dis rbilhs no Bnsi'; O tatu e a
moléstia do baib;irr; As plantis tin-
tnriais e a oiigem do nome "Basil";
Do ovo ao prat. ; A produção da cor-
nc de coelh-; A guerra e os p rc rs
nos EE. UU; Receiti pira a diar-éa
dns bezorri s; Pdrasitas intestiorais das
aves a seu tratamento; Junho, mè*
ideal para os criaJores de galinhs;
Chegimos ao tempo da podr; Novo
alimento pira o bicho da lêi»; 5-liçio de apicultur;; Mel e fumo con-
tra o berne; No reino dos f irmigas;

futuro ciube das galiohis; Os câe-a
petd'gueiro^: como ensiná-lor; Cria-
ç5o do ganso chiuez, branc ; Ci--o
dest>uir is pássaros daroninho'; Ca-
na eltf ntr; Apelo do Horto Osvaldo
Cruz ar s seus leitores; A criação de

000 galinhas dâ a independencir;
As tartarugas da Aranz.nia; Nomes
vu'g»iesde plantas; Criação de co-
braiií; Ainda o piolho dos pombos;
Sai.-Huee ossos como adubos; Como
sef.bha graxa para carros; Con-
serv^çao das correias; Tratamento
das fraDg-s; Usos da pele do jacaré;
Síôhre a cólera das avrrs; Cultura do
alho porro; Tratamento da "cara in-
chada"; Como destruir asforanigis
ruiy.is;Como multiplicar o loureiro;
Dois piolhos da laranjeira; A raoléi-
tia do galó-bembeno; Imunis?ção de
cereais; Colica do burn; A pernospo-ra e seu tratamento; Cura das verru-
nas do gado; Moléstus dos coelho;;
i\íormo dos cãe?; Adubação praticadas fruteiras, etc, etc.

aX

As diversões
Cinema Teatro S. Luís

Hoje.a pedido e em última exi-
bicão, será focada a 1' série da
belíssima fita "Naná", 

que tan-
t> sucesso causou por ocasião da
sua primeira exibição no último
domingo.

Ao par de um enredo atraente,"Nnná" 
é magistralmente inter-

pretado pela artista italiana Til-
de Kassay.

E' de prever outra enchente á
cunha.

—Amanhã reaparecerá a feBte-
jada artista americana Thoda
Bara, na emocionante película"Seu 

grande amor", em 7 longos
atos.

E' o de amanhã, incontestável-
m<?nte, outro sensaoional progra-
mi que o S. Luizofereoe aos seus
freqüentadores.

Neflta redacção compram-
se exemplares do dia 1 e 8do corrente.

cias somadas á
blioada, porfozem um
1:0585.

—Pede a comÍ3sflo ás pessoas
a quem remeteu listas, cujo pra-
ho se findou a 31 de maio e 30
de junho, o obsé >\i-"> de devolve-
Ias, corn es importâncias aru?a-
riarlas, ao tesoureiro sr. Joí-é Ri-
bei¦•> Teixeira, uo Banco do Ma-
Milhão.

«X
Nota (ficiil declara qae os mé-

dicos convidados para fazerem püte
da rxissâo que vae pira a Eurrpa
aceiUramaiucumbêaciasem indagar
quriis rs proventos que lhes gnran-
tirii o Tesouro por esse nobre sa-
c-ifício.

A Eecoh Modelo
Por terem sido concluídos os repi-

ros porque estava passando, sgora
deprãs dis férias, o piédio em que
funcit.na a E'Cüla Modelo, este esta-
bekcimento de instrução rer.- brirá de-
finitivíroenteas suas aulas na ptóxi-
ma sexU-feira, conforme nos comu-
tiícou o sr. Aitur Pan-íso, insptetor
escolar.

Recebemos 400 cupõ:s da meniaa
Lucidcs Giiuso, para os lázaros e
Assistência â Iolâacia.

Das srs. Ernesto de Miranda Li-
ma e Jcsé da Silva Serr* recebemos
comunicição de que, tendjcompradi
ao sr. Porlírio Castro o seu e.itabele-
cimento comercial sito á rua Portu
gil, n. 22, desta cipiul, oig .nizaram
uma sociedado' mercantil que gii-.-.ra
sub a razão de Miranda Lima & C\
da qu-il ambos são solidários e pode-
rão f.z.r uso.

O 2'. tenente do corpo militar A-
dalbcito Bessa Cunha, ajudante de
otdeas do sr. gaveraador do esiado,
fui promovid 1 a r. tenente, pô:to em
que vinha servindo comissionado.

O 'Ecode Paris" diz ser de admirar
quo o inimigo tente b-eve, com apok
de todas i-s f.aiç-.s 11 vais, una ação
Ci-mbinadi em f eot: inglesa.

Vantagens da pesca do
tubarão

O "Bo'etim da União Americina" no-
teia que a falta de peles tem feito desen-
Volver b aaunte a prrsca dn tubarão com o
fim de lhes aproveitar a pele. O calçado
fehoco u pele de tubarão tem daro ex-
celente resultado, As exp rienciai feit»s
tê a dado a entenJer que o couro de tuba-
rão poie :er uiauo para os mesmos fiis
que ocou o vulg.r. -s peles de tub>ràu
tem grande vam, gem sobe as do boi.
pois facilooent; Se «breao eai duas.

Um Bacharel

, w.Tão dos funcionários que teem de
dirigi-la no anno social de 1918-1919,
de acordo com os Estatutos.

Secretaria da Associação Typogra-
phici Maranhense, 2 de Julho de
1918

Severiano Salitiritrw da Silva,

1/23-4 I' secteiatio.
atJÜíãt» —

Mamerle E, Blbeíro declara n„.data pasjou o seu eitibeleclm.iaaS "^
cia. .Itonoloíardenomtr^
Nova", ao sr. Antônio José fiib,i ***»>
e desembaraçado de toda e auai '''"«

Marsnhio, 27 de juuho de içj,|3"~6
Mamede &mii

Confirmo a declaração supri,,
Antônio José Ribfa.

Ao commercio
- ,e ao publicoLevo ao conhecimeoto dopubl&icommercio em geral, que tendo Tfcom o ativo e paisivo da firma üJ.r11

EDITAL
I Lobso, da qa»l fazia parte, »ím|ti „I sócio o meu irmSo sr. Acrisio «i.??;Lobão, pelo que constituimoi ,-?S?.lLobão & Irm'o, assumindo esta a rkjSsabilidsde daquela, continuando cn»meimo giro de negocio e eiperindo ».'recera mesmi confl»nça. I7aa-1,S, Luiz, I de Julho de igig

Arthur Cout, ijj|
Confirmo a declara çio supra.

Acrisio Serrão Lobão,

Ao Oommepeio
Declaro que tendo ficado cnm o uti»e pisiivo do estabelecimento "Farm,7

eDrrgariaFr.nceza»4IU,d,S'
n. 5 nesta praça qqe girava soba ri •
rie Costa Santos, & Cia. SuctISOr„
José Estevei Dias, fica esu íinn d.„em diante substituída pela de.l

A. R. da Costa Santos,
Da qual sou único proprietário e t(lponsavel. i7o8_2 "'
Maranhlc, I de Julho de 1918

Antônio Rodrigues da Costa Santes,

Mascarado
Estampou 

''O Jornal" de 28, a
fotografia de Raimundo No-
nato Roda da Luz, vulgo Ruy-
mundo Babú, tipo realmente, 00-
mo diz "O Jornal" palerma, aual-
phabato, inoapbz de ligar duas
palavras. E foi com ente nome
uulo que o meu detrator o ba-
cbartl Luiz, Juiz de Direito de
S. Luiz Uonzaga.se encapou para
meinaultara guisa de defeudar-
se ou oontraditar as verdades
que lhe disse em artigo que nob
minha responsabilidade fiz publi-
car na "Pacotilha" de 1 de abril
próximo pausado. Pordeu, porem,
o pulo o bacharel Raul Lins; eu
nâo o acompanharei no terreno
da degradação, pois, Be asaim o
quizosse saberia diz^r lhe: devol-
vo-lhe intactos os incultos inju-
riosod qae contra mim publicou''O Jornal" de 28 de maio proxi-
mo passado, Porem, sr. bacharel,
é muito diverso o meu procuua-
mento. Sua alma Bua palrua.Des-
mascare-se, sr. bacharel, que me
encontrará em nua frente, prou-
to para a luta. Venha á iiupreu-
sa, sob sua aisinatuia individual.
Fuça d eaonficio sr. Juiz d3 lar-
gar uuo pouco o seu predileto las-
quinet, que joga com Bentencia-
doB por forimentoB graves e ve-
nha em publico defender-se com
a devida hombrid ide, pois só ao
bacharel eu respondetei; é só com
quem me quero entender. Quan-
to ao meu procedimento, não
preciso justificar-me. O publico
sensato saberá julgar-me assim
como ao sr. Line, quo sendo juiz
daquela infeliz cumaroa 39 vale
do cargo para querer fazer poli-
tica herculanesoa, unarquisan-
do-a e para satisfação política,
condemnando innocentes, fingin-
do ignorar quais os criminosos,
comtanto que consiga eleitores
adeptos para a eleição de seu
amo. Elle o bacharel.

Responsabiliso-me na forma
da lei pala publicação deste.
1717 Francisco Abreu.

De tríumpho em trium-
ph) !

Mais um attestado
Attasto que tsnho preic-ip^o o Elixirde Nogueira. Silsi Carobi e Guayico iodu.rado. fórmula do phamacejticocrumxo

JoâodaSrlva Silveira, obtenlo aeiapreoa melhores teaultadoiem todas as moles.tias dapilleeeiptcialmínte na syjhilisera qualquer de seusperiolue e m.nife-'ttçõis Entre outros p-eparalos, nog-ne-ro,ett»éuai doi melh .rei e tal rei 0mais »x:ell;nte deparatiío do ungu-Herval, ide Janhods 1907. '
Firma reconhecida.

Dr.RamonXamuset.
Cas» Matriz—Pelotas

CiiaFilUl-ít,0 de Janeiro8'n ,2*! p!,"n»<:i« e drogariaiCuidado com «a imlUçôís

dr. Ignacio Xavier de Carva-
lho, Juiz Mu:iic;pal da 1" Va-
va Cível, da cidade de S. Luiz,
Capital do Estado do Mara-
nhão. etc.

Faz saber aos que o presente
edital virem que, 110 dia 6 do
mez de Julho, á uma hora da
tarde, na Mgenoia de leilões á rua
do Sol, hoje Nina Rodrigues sob
pregão do agente Elias Mendes
Tavares, serílo arrematados 03
beus abaixo mencionados, per-
tencentes aos herdeiros de João
Bernardo de Almeida, a requeri-
mento dos mesmos herdeiros, de-
vendo o arrematante dar o sig-
nal de 20 'I. no acto da arrema-
taçâo, como determina o Cod. de
Proc. Civil e Com. do Estado, a
eober:

Immoveis
Um sobrado á rua da Manga,

n. 44, revestido de azuleijos,
cotiBtruido de pedra e cal e ma-
deiraB do paiz, edificado em dois
terrenos de marinha, medindo o
primeiro terreno doze metros e
dez centímetros, 12,10 ms., de
frente ao Nascente e de fundo ao
Poente, dezeseis metros e cinco-
enta oentimetro.a, 16,50, confi-
nando ao Sul com o sobrado n.
46 de d, Ritta Vidal, o ao Norte
com a travessa do Pertinho, com
a qual faz canto, e o segundo
terreno fazendo frente ao Norte
para a travessa do Portinho, com
sete metros e ni venta e dois cen-
timetroí», 7,92 ms. e de fundo ao
Sul dezeseis metros e cincoenta
centimetos, 16,50 ras., confinara-
do pelo Norte com um terreno'•utr'ora devoluto, e pelo Sul com
um terreno que foi de Manoel
Gonçalves, contendo o referido
si brado duas salas de frento.uma
saleta, duas alcovas, corredo-
res, varanda, dois quartos no
oorrer e cosioha, canalisada a j do-lhe uma perfumada alvura persistente,agua e gaz, tendo quintal mu- Saneanie e hygienica,» LINOA ÚTEIS
rado, com Latrina, banheiro dois tirí !£ m*nch" d» Pellei «rugas as ia-
salões atij.olados, nos baixos do ! ^ °Ur* * '"^ ° re,ar<U ,d"
•ob ado.precisando de concertos,
avaliado os ares pela quantia de
sute contos e quinhentos rs
7:500rjt000 e o domínio útil do
primeiro terreno por 600<?000 e o
do segundo terreno par quatro-
centos mil réis ra, 400$000.

Uma casinha de porta e jane-Ia, om frente para a travessa
lo Portinho, c instruída de pedraa cal e madeira, edifioada nos
mesmos terrenos de marinha
icima desoriptos.c&m frente parao Norte e fuudos para o Sul, a-
valiadoos ares pela quantia de
quatrocentos mil réis 400$000,

Moveis
Uma armação para quitaniac im tres armários, tendo um dei-

les vidraça, e um biloão, avalia-
do por cera mil réis 100$000.

Apólices
Vinte (20) apólices da divida

publica da federação, do valor no-minai de rs. 1;000$000 e juros deo [-, de ns. 270.768 a 270.787
avaliadas pelaqúiutia de nove-centos mil réis 900$300.

E, para que chegue a noticiaao conhecimento de todos, man-ou publicar o presente edital
que será afixado á porta do Su-
perior Tribunal de Justiça e pu-bltcado por tres vezes nos jornaesdesta oapital.Maranhão,28 de ju-Qho de 1918. Eu.áffonso Giffenigde M-ittos, escrivão, o escrevi.Igraacio Xavier de Carvalho.

Estava selUdo com estampi-lhas,do Estado, do valor de réis

tmÊr

¦

m...

1Í800
Está conforme.

O Escrivão

_Affonso Giffenig de Mattos.

Festa de São Benedicto
A mez» adminiitrativa da Irmandad,

de Sao Benedicto em reunião ultim»mir.
cou que a festa do corrente, anno teri,lugar no dia 21 deste mez, constando íum trio que começará a 18 sendo tm,cisião no dia 21.

Por estes diai seta publicado o proin.ma da festa, I7J1-1
Marinha'», 2 de julho de 1918

J. Moreira de Almeida,
Servindo de Secretario,

Éxiiili *fdta
nconomici

Jüb o n- 30, iniciada em 15 de JàijJttjde 1907 e pertsn-ente a Antonia Alva,
Maranhão, 3 de Julho de -918

1724-3
'. .. w. ^Vtmmt —>.

EmDregadosí
P.ectia-sedealjani rapazss para no-der figurinos e reviatas do Rio ds Janeiro |
Tcat»-se na 1724 -3

Loja Mariposa

k belleza da mnlber
Pirpetua-iecom aLINDA CUTIS-qti

velludaa epiderme, remoçanao-ae du-

nuncia dos primeiros traço da velhice,
E' urna agua ami-felic» inoffcniiva pari

psstaurar toda a pujança e toda a beta
da epiderme.

DEPÓSITOS
Pharmacia Dennol e puarmacia e dro-

ária Nwueth de Henrique Santos & C,
PARA'

PnÜüu Oantaría
«I. €oaha

Rui da Cruz, n. 46
Trabalhos ex icutados pjloi methodoi

mais modernrs.
Especialisu em coro 11 de ouro ou poi'celUm, inc-ustiçõ:s a ou o e Acolite.
Dintadmas com bass de vulcanite, gi'rantidas por muitos annos.
Aceita pagamentos» preataçõü.

Preços reduzidos 1697-1!

Figurinos Modernos
Francezes, Inglezes,

e Nacionaes
Vendem-se na. 1724-]

LOJA MARIPOSA

fc ¦ 'r :•v

wÊÊÈÊÈÈ'y"^;y!^'-.

um.

Jornal das Moças
Esta Revista, que se publica ni Capi-

tal da Repuolica, criida exclusivamenU
para tratar da libertação da mulher Bra-
zileira, tendo comopropigandistas, entie
muitas, outras, as distintas Redactorn
Alice Al.ncida e Amasilte Corimbiu.
Além de muitas couz ,s que interessara o
Belo Sexo, encontram-se tambe n muzicii
para piannoi e lindos Figurinos moderao
para vestidos.

Cada Reviiti custa apenas 500 reis e»
acham sempre á ve-ad* na, 160H

LOJA MARIPOSA

Motor norisontal

l''

1:i
O to com 6 mezes de mo. A tratar 1

rua Osvaldo Cruz, n. 8. 1667-3

Uma
Maravilhosa
Preparação

Mesmo quando a pessoatenha espinhas, sardas,
manchas, furunculos, >j
ou qualquer outra
aspereza, a cutis
fica suave e lisa
ao applicar-se o

-aataS^ " ^'Haaak.

'¦¦ 

'_

5

Creme de Pérolas de Barry

LüfDpanhia le I. a Vapor do Imátt
O vap^r 'Cururiani-,» ..... * Lính* do Cta^'0 .. ." « S. Bento no dií 6 «1?»!Íí.d' ^ n 5 diM *• corrente. Sairá par. Alei*

O vapor "Cururupú"
1 Pela manha

Linha do Norte
directo depois d« indijp^ísa",^^ ,ul no d,a 4 d-> ""«nte. Sairá p*ra B:lío

-, ¦"'<nijrjii-1jVrara maii Informaçaiss Wm J. Adoal»l& c., i a.raiiii l|i.r«>hirass» l?«


